
LIGA DE ROBÔS 
DA LEGO VEM 
A NATAL EM 
DEZEMBRO 
Organizado pelo Sesi-RN, 
Natal vai receber pela primeira 
vez torneio de robótica 
internacional que envolverá 
alunos e professores de toda a 
região Nordeste.     

9. CIDADES

 ▶ Antônio, 15, empolgado com a equipe

NEY DOUGLAS / NJ

5. POLÍTICA

8. ECONOMIA 

ESTADOS FAZEM 
COBRANÇA DE  
R$ 2,5 BILHÕES 
AO GOVERNO
Em reunião do Conselho 
Nacional de Política Fazendária 
(Confaz), estados cobram R$ 2,5 
bilhões em repasses atrasados 
pelo Governo Federal. 

DEFINIDA 
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PARA A NOVA 
DIRETORIA 
DO SEBRAE

4. RODA VIVA

R$ 2,00
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3. PRINCIPAL

/ ALERTA /  PROCURADOR DE CONTAS 
RECOMENDA QUE TRIBUNAL DE JUSTIÇA SE 
ABSTENHA DE AUMENTAR DESPESAS NA FOLHA, 
SOB RISCO DE AGRESSÃO À LRF

/ CAUTELA /  ATÉ AGOSTO DESTE ANO, TJ JÁ 
PAGOU R$ 123 MILHÕES DECORRENTES DE 
DECISÕES JUDICIAIS E INFORMA QUE VAI TOMAR 
AS PROVIDÊNCIAS QUE JULGAR CABÍVEIS

“FOLHA PARALELA” 
DO TJ JÁ CONSUMIU  
R$ 123 MI EM 2014

WWW.IVANCABRAL.COM

Manoel 
foi pro céu
Será enterrado hoje, em Campo Grande (MS) , 
Manoel de Barros (1916 - 2014) considerado um dos 
grandes poetas brasileiros na contemporaneidade e 
dono de obra premiada em diferentes ocasiões. 

10. CIDADES

ENFIEI O QUE 
PUDE DENTRO 
DE UM GRILO O 
MEU DESTINO / 
ESSAS COISAS 

ME MUDAM PARA 
CISCO / A MINHA 

INDEPENDÊNCIA TEM 
ALGEMAS”

NO TRATADO DAS 
GRANDEZAS DO 
ÍNFIMO ESTAVA 

ESCRITO:
POESIA É 

QUANDO A 
TARDE ESTÁ 

COMPETENTE 
PARA DÁLIAS”

Feira para 
empreender 

startups
Oportunidades de negócios 
na área da tecnologia da 
informação - e dentro dela, 
as chamadas startups - estão 
entre as mais buscadas na 
feira do Sebrae.
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TUCA VIEIRA/FOLHAPRESS
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Editor 

Renato Lisboa

A CGU INVESTIGA cerca de 20 fun-
cionários da Petrobras que supos-
tamente teriam participado de 
esquema de propina para fechar 
contratos com a empresa holan-
desa SBM, que freta plataformas 
à estatal.

A informação foi confi rmada 
no início da noite de ontem pelo 
ministro chefe da CGU, Jorge Hage, 
em entrevista antes de palestrar 
em evento do IBP (Instituto Brasi-
leiro de Petróleo), no Rio.

Segundo Hage, esse número de 
vinte pessoas inclui os seis funcio-
nários e ex-funcionários da esta-
tal que tiveram processo punitivo 
aberto na última terça pela CGU. 
O ministro afi rmou que mesmo 
com a abertura dos processos, as 
investigações prosseguem para 
descobrir quantas pessoas mais 
fariam parte do esquema.

Na última terça (11), a CGU 
divulgou a abertura de proces-
so administrativo punitivo contra 
a SBM e também contra seis fun-
cionários e ex-funcionários da es-
tatal, inclusive ex-diretores, que te-
riam recebido dinheiro da compa-
nhia holandesa.

Hage afi rmou que, devido aos 
trâmites burocráticos e também 
aos prazos de recurso, o relatórios 
fi nal contra a SBM e, consequen-
temente a decisão sobre a puni-
ção à companhia, deve ocorrer so-
mente no início do ano que vem. 
Hage afi rmou que pretende publi-
car no “Diário Ofi cial da União” a 
notifi cação à SBM no início da se-
mana que vem. A partir daí, a em-

presa terá dez dias para apresen-
tar defesa.

“A partir da conclusão [das 
sindicâncias], podemos abrir pro-
cesso ou não. Neste caso abrimos 
contra seis agentes públicos. Po-
derão vir mais outros. A partir 
deste momento é que temos que 
respeitar o direito ao contraditó-
rio, à ampla defesa (...) Temos per-
to de vinte pessoas [investigadas] 
no total, incluindo os seis que já ti-
veram processos aberto. No mo-
mento em que nós abrirmos pro-
cessos nós saberemos se há dire-
tores ou não [envolvidos no esque-
ma]”, afi rmou.

Hage afi rmou que entre os seis 

funcionários que já tiveram pro-
cesso aberto, não há nenhum di-
retor na ativa, apenas ex-diretores, 
ex-funcionários, na ativa ou não. O 
ministro não deu nomes.

Questionado se algum dos ex-
-diretores que tiveram processo 
aberto também tiveram seus no-
mes citados na Operação Lava 
Jato, o ministro não respondeu. 
Hage afi rmou apenas que os envol-
vidos, que no período de investiga-
ção tiveram seus sigilos fi scais que-
brados, já estão sendo notifi cados. 
“Do ponto de vista de diretores, 
não há nenhum na ativa. São ex-di-
retores e empregados e ex-empre-
gados. Não menciono os números. 

Diretor na ativa não tem nenhum”.
Hage afi rmou que quanto ao 

processo contra a SBM, a CGU 
está aberta para fazer um acordo. 
Ele fez questão de ressaltar, contu-
do, que o valor que a empresa fe-
chou com o Ministério Público da 
Holanda para que o processo não 
fosse aberto é muito baixo para o 
Brasil. A empresa fechou acordo 
de U$ 240 milhões com a procura-
doria holandesa.”Quantas Holan-
das cabem no Brasil?”, perguntou.

Hage lembrou que além da di-
ferença territorial dos países, há 
o fato de que a soma dos contra-
tos da Petrobras com a SBM supe-
ra U$ 20 bilhões. A CGU auditou 

oito contratos de aluguel de plata-
formas em vigor entre as duas em-
presas. Há contratos, disse ele, da 
década de 1990.

A CGU só irá aceitar acordo, 
disse Hage, se a empresa, além de 
oferecer valor em dinheiro para 
ressarcir perdas, indicar quem fo-
ram os agentes públicos que acei-
tarem propina. Caso não haja 
acordo e a empresa seja punida, 
a empresa pode ser impedida de 
fi rmar novos contratos com a Pe-
trobras. “Nós temos interesse no 
acordo”, disse.

Hage reclamou que a coopera-
ção formal entre as procuradorias 
da Holanda e do Brasil, ainda que 
planejada no início do processo, 
não chegou a acontecer por falta 
de interesse do país europeu.

Hage afi rmou ainda que em-
bora a CGU tenha aberto processo 
contra a SBM, até o momento as 
investigações apontam para que 
o mesmo não ocorra com a Petro-
bras. Segundo o ministro, a CGU 
entende que a Petrobras foi vítima 
de agentes públicos mau intencio-
nados. Hage elogiou a atual dire-
toria que, segundo ele, forneceu 
todos as informações para que a 
CGU investigasse as suspeitas de 
corrupção.

“A Petrobras para nós é vítima. 
Ela está sendo lesada por atos ilíci-
tos de agentes públicos e corrup-
tores privados”, afi rmou.

RATOS DE

/ CORRUPÇÃO /  CGU 
INVESTIGA 20 FUNCIONÁRIOS 
DA PETROBRAS POR ESQUEMA 
DE PROPINA DA SBMPORÃO

LEIA MAIS SOBRE A 
PETROBRAS NA PÁG 7

O SENADOR AÉCIO Neves (MG), can-
didato do PSDB que perdeu as 
eleições para a presidente Dilma 
Rousseff  (PT), disse que a petista 
vai se deparar no novo mandato 
com “a oposição mais qualifi cada 
que qualquer governo já enfren-
tou” no Brasil.

Em entrevista à rádio Jovem 
Pan, no início da noite de ontem, 
Aécio afi rmou ainda que o “Petro-
lão”, o escândalo de corrupção da 
Petrobras, “ganhou vida própria” e 
que “de nada adiantará” a pressão 
do governo para, segundo ele, ini-
bir as investigações no país.

Numa conversa de quase 40 
minutos, Aécio afi rmou ainda que 
seu partido, o PSDB, irá ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) para 
tentar barrar o projeto proposto 

pelo governo que muda o cálculo 
do superavit primário. Sem ele, a 
petista teria descumprido a meta.

“Existem sanções para os go-
vernantes que não cumprem a 
lei”, disse Aécio, numa referência 
à Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Ele afi rmou ainda que a propos-
ta do governo é “aloprada” e passa 
um “atestado de fracasso” na ges-
tão Dilma.

Durante a entrevista, Aécio re-
petiu frases que disse inúmeras ve-
zes ao longo da campanha e che-
gou a mencionar a premissa da 
proposta de plano de governo que 
apresentou durante a disputa.

Ele disse que a nova etapa da 
administração Dilma “começa 
com um certo sabor de fi nal de 
festa”. “No Congresso, a percepção 

que se tem é quem ganhou fomos 
nós. O PT está envergonhado pela 
campanha torpe que fez.”

Aécio perdeu as eleições para a 

presidente por cerca de três pon-
tos percentuais. Dias após a vitó-
ria, a petista declarou que era hora 
de todos descerem do palanque.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  che-
gou nesta ontem a Brisbane, na 
Austrália, onde participará da 
Cúpula do G20 -grupo das vinte 
maiores economias do mundo- a 
partir deste sábado (15).

O desembarque ocorreu por 
volta das 9h (horário de Brasília). 
Na quarta (12), Dilma havia feito 

escala em Doha, no Qatar, onde 
se reuniu com o emir do país, xe-
que Tamim bin Hamad Al Th ani, 
e a rainha-mãe, xeica Mozah bint 
Nasser.

Na Austrália, além da reunião 
do G20, também estão progra-
mados encontros separados com 
chefes de Estado, entre eles o pre-

sidente dos Estados Unidos, Bara-
ck Obama, e a chanceler da Ale-
manha, Angela Merkel.

A reunião com Merkel está 
agendada para a manhã de do-
mingo (16). O encontro com Oba-
ma ainda não tem um horário de-
fi nido. No ano passado, Dilma 
adiou uma visita prevista para os 

EUA depois que vieram à tona de-
núncias de espionagem por par-
te da NSA (Agência de Seguran-
ça Nacional) contra diversas au-
toridades, incluindo a presidente 
brasileira.

Dilma chegaria no dia 23 de 
outubro a Washington para a visi-
ta de Estado. 

Aécio promete “oposição mais 
qualifi cada que o país já viu”

/ PODER /

O STF (SUPREMO Tribunal 
Federal) alterou ontem 
regras sobre processos que 
tentam garantir depósitos 
de FGTS (Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço) que 
não foram realizados por 
empregadores.

Até hoje o trabalhador 
podia pedir à Justiça que 
garantisse depósitos não 
feitos nos últimos 30 anos. 
A partir de agora, o período 
fi cará restrito aos cinco 
últimos anos do contrato de 
trabalho.

De acordo com os 
ministros, o depósito do 
FGTS é um direito trabalhista 
que deve ter o mesmo 
prazo prescricional que os 
demais: cinco anos. Por isso, 
consideraram que o prazo 
de 30 anos, fi xado numa lei 
e num decreto de 1990, é 
inconstitucional.

Durante o julgamento, 
os ministros reafi rmaram 
que o trabalhador terá um 
prazo de dois anos após o fi m 
da relação de trabalho para 
ingressar na Justiça.

A decisão do STF vale 
para casos novos. Processos 
que já estão na Justiça ainda 
podem reclamar sobre a falta 
de depósitos nos últimos 30 
anos.

Internado na noite de 
ontem, Pelé, 74, passou por 
uma cirurgia para retirar 
cálculos renais no hospital 
Albert Einstein, na zona sul de 
São Paulo, durante a manhã 
de ontem.

Segundo o boletim médico, 
Pelé teve de retirar pedras dos 
rins, da bexiga e da uretra. O 
ex-jogador passa bem, mas 
não tem previsão de alta.

Pelé sentiu-se mal durante o 
início da tarde da última quarta 
e até cancelou a participação 
em um evento no Museu Pelé, 
em Santos, no qual faria apenas 
um pronunciamento.

Inicialmente o Rei do 
Futebol pensou ser apenas 
uma indisposição estomacal 
por causa da cólicas na 
região do abdômen. Mas foi 
encaminhado para o hospital 
Albert Einstein para fazer 
uma avaliação.

Pelé foi trazido de carro 
pela namorada Márcia e 
pela fi lha Flávia. Chegou ao 
local já por volta das 20h e 
foi internado. Os exames 
no hospital identifi caram a 
presença de cálculos renais 
e por isso o ex-jogador 
permaneceu internado.

Apesar do quadro 
ser estável, Pelé continua 
internado, em recuperação.

A POLÍCIA FEDERAL abriu um 
inquérito para investigar a 
denúncia de vazamento do 
tema da redação do Enem, 
aplicado no fi m de semana.

Na quarta (12), um 
candidato do Piauí procurou 
a PF para informar que teria 
recebido uma imagem da 
prova antes do início do 
exame.

Segundo o estudante 
Jomásio Barros, a imagem 
foi enviada pelo WhatsApp, 
aplicativo de mensagens 
para celulares. O aparelho do 
estudante foi apreendido, e o 
caso está sendo investigado.

Em seu perfi l em uma 
rede social, publicou no 
mesmo dia uma imagem 
da mensagem e afi rmou: 
“E agora? Como um exame 
à nível nacional pode ser 
totalmente seguro e confi ável, 
se o tema da proposta de 
redação já tinha chegado até 
em mim?”.

Segundo a sua página 
pessoal, ele mora em Picos 
(PI) e é estudante de direito.

O Inep, instituto do 
Ministério da Educação 
responsável pelo Enem, 
afi rmou que a polícia “está 
realizando perícias no 
aparelho”.

“Desde o início do 
exame outras denúncias 
foram recebidas e, quando 
apuradas, todas se mostraram 
infundadas. O Inep trabalha 
em conjunto com a PF para 
dar, cada vez mais, rigor 
e segurança à aplicação 
do exame, garantindo 
assim a isonomia entre 
os participantes”, disse o 
instituto, em nota.

Neste ano, o Enem 
recebeu 8,7 milhões de 
inscrições. O tema da 
redação foi a “publicidade 
infantil em questão no 
Brasil”.

DIMINUI PRAZO 
DE RECLAMAÇÃO 
SOBRE FGTS NÃO 
DEPOSITADO 

PELÉ FAZ 
CIRURGIA PARA 
TIRAR PEDRA 
DOS RINS

PF INVESTIGA 
VAZAMENTO DE 
REDAÇÃO

/ TRABALHO / / REI /

/ ENEM /

 ▶ Senador Aecio diz que novo governo Dilma tem sabor de “fi nal de festa”

DILMA CHEGA A BRISBANE PARA REUNIÃO DO G20
/ ENCONTRO /

PÉRCIO CAMPOS / PETROBRAS / ABR

 ▶ A holandesa SBM freta plataformas à Petrobras e relatório da CGU deve sair no início de 2015

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO
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Moura Neto

O imbróglio entre o TJ e o 
MPjTCE ganhou espaço na mídia 
no começou do ano, quando Lu-
ciano Ramos entrou com uma re-
presentação com pedido cautelar 
em que fez uma série de solicita-
ções ao Tribunal.

Reportagem publicada em 18 
de março passado neste perió-
dico já mostrava a preocupação 
do Ministério Público de Contas 
com relação a esta folha parale-
la do Tribunal de Justiça. À épo-
ca, na representação com pedido 
cautelar, o procurador chamava 
de “equívoco” a extração de paga-
mentos referentes às determina-
ções judiciais da rubrica “despe-
sas de pessoas”. 

O procurador-geral do Minis-
tério Público de Contas alerta-
va também para um crescimento 

de 1024% na folha paralela entre 
2008 e 2013, subindo de R$ 11,9 
milhões para R$ 121,9 milhões. 
O cálculo de R$ 123.243.417,24 
para o segundo quadrimestre de 
2014 denota a continuação desse 
crescimento.

Ramos apontou para su-
postos vícios na Resolução nº 
55/2013, assinada pelo presiden-
te do TJRN, desembargador Ader-
son Silvino. “Da análise do histó-
rico das informações prestadas 
pelo Poder Judiciário ao Sistema 
Informatizado de Auditoria Infor-
matizada – SIAI, observa-se um 
expressivo incremento, ao lon-
go dos últimos anos”, destacou o 
procurador. 

No âmbito do Poder Execu-
tivo, o percentual de pagamen-
to de decisões judiciais girou em 

torno de 1,46%, fi cando em R$ 
67.350.621,87, face ao total da fo-
lha de pessoal que é de R$ 4,6 bi-
lhões anuais.  

Na representação, o procura-
dor apontava também que “par-
cela signifi cativa das despesas 
com pessoal não é considerada 
para efeito de cálculo da despe-
sa total com pessoal, o que im-
porta dizer que, se a LRF tives-
se sido efetivamente obedecida, 
sem exclusões indevidas do cál-
culo, o TJRN teria ultrapassado 
não só o limite prudencial bem 
como o limite máximo de gastos 
com pessoal”.

Neste primeiro momento, 
o procurador requereu a anula-
ção do “Demonstrativo de Des-
pesa de Pessoal, referente ao ter-
ceiro quadrimestre de 2013, emi-

tido pelo Tribunal de Justiça 
do RN”, além de ter pedido “em 

sede cautelar, a imediata susta-
ção dos efeitos” do referenciado 

demonstrativo.
A reportagem perguntou on-

tem ao TJ sobre como a Casa vê 
as recomendações. Através da 
assessoria, o Tribunal afi rmou 
que “entende que o MPjTCE está 
cumprindo seu papel constitu-
cional, entretanto, aguarda o pro-
nunciamento do Pleno do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
sobre representação feita pelo 
Ministério Público de Contas a 
respeito da questão”.

Luciano Ramos acentua na 
representação com pedido cau-
telar datada de março que “a vio-
lência aos termos da LRF, ultima-
da pelo art. 1º da Resolução nº 
55/2013-TJ não representa mera 
crise de legalidade. Tanto pior: 
trata-se de normatização verda-
deiramente inconstitucional”.

RECOMENDAÇÕES
À CORTE

/ DIVERGÊNCIA /  PROCURADOR-GERAL DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO SUGERE 
QUE O TRIBUNAL DE JUSTIÇA SE ABSTENHA DE AUMENTAR 
AS DESPESAS NA FOLHA DE PAGAMENTO DO QUADRO DE 
PESSOAL PARA NÃO FERIR A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A CHAMADA “FOLHA de pagamen-
to paralela” do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte ul-
trapassou os R$ 120 milhões no 
segundo quadrimestre de 2014 
e provocou uma recomenda-
ção de Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas do Es-
tado (MPjTCE), que pede a abs-
tenção do aumento das despesas 
com o quadro de pessoal. A reco-
mendação foi assinada pelo pro-
curador-geral do MPjTCE, Lucia-
no Silva Costa Ramos. O termo 
“folha de pagamento paralela” 
foi cunhado pelo procurador-ge-
ral de Contas, em representação 
produzida em março deste ano. 

A folha paralela diz respei-
to aos gastos com pagamento 
de pessoal decorrentes de bene-
fícios adquiridos após ações na 
Justiça. A alegação de Ramos é 
de que este valor, somado à folha 
ofi cial de pagamento de servido-
res do Tribunal de Justiça, ultra-
passa o limite determinado pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), que corresponde a 6% da 
receita corrente líquida estadual. 
Procurado pelo NOVO JORNAL, 
o TJ informou, através da asses-
soria de comunicação, que a re-
comendação será examinada e, 
dentro do prazo estabelecido, o 
Tribunal tomará as providências 
que julgar “cabíveis”. 

O MPjTCE estabelece 30 dias 
para a apresentação de docu-
mentos que detalhem as medi-
das adotadas. A assessoria da 
Corta da Justiça do Rio Grande 
do Norte disse ainda que a pre-
sidência do TJRN entende que 
ocorre uma divergência de in-
terpretação do dispositivo da 
LRF que trata da forma tempo-
ral de inclusão das decisões ju-
diciais na folha de pessoal. De 
acordo com a recomendação, 
no segundo quadrimestre des-
te ano, a folha paralela chegou a 
R$ 123.243.417, 24. O valor é apre-
sentado de forma separada pelo 
TJ no Relatório de Gestão Fiscal, 
dissociado do montante que re-
presenta o pagamento do quadro 
de servidores ativos e inativos – 

que alcançou R$ 335.823.742, 03 
no mesmo período. Ainda segun-
do a recomendação, sem que os 
dois valores sejam somados, o 
Tribunal de Justiça consegue se 
adequar à Lei de Responsabilida-
de Fiscal, atingindo 4,65% da re-
ceita corrente. Todavia a soma 
empurra o percentual de 6,36%, 
o que provoca o descumprimen-
to da LRF. 

Sob a ótica do Tribunal de 
Justiça, como as ações judiciais 
ocorreram em períodos que an-
tecedem a data de pagamento, 
o gasto com elas não deve ser 
incluso na despesa com pesso-
al. Do outro lado, na recomen-
dação, Luciano Ramos confi rma 
que é necessária a incorporação 
do valor das ações judiciais ao 
pagamento normal dos servido-
res do Tribunal de Justiça e que 
há uma interpretação equivoca-
da da Lei de Responsabilidade 
Fiscal por parte do TJ. A justifi -
cativa do procurador-geral é que 
deve ser levado em conta o perí-
odo em que vai acontecer o pa-
gamento, e não o momento em 
que houve a determinação judi-
cial que o provocou.

O NOVO JORNAL tentou 
contatar o procurador-geral para 
que ele detalhasse a ação do MP 
e falasse mais sobre o caso. En-
tretanto, a reportagem foi infor-
mada pela chefi a de gabinete de 
Luciano Ramos que ele se ausen-
tou da cidade para um congresso 
em Foz do Iguaçu (PR) e somente 
na próxima semana conversaria 
sobre o caso. Além de confi rmar 
a posição da Corte, a assessoria 
do Tribunal de Justiça garantiu 
que não há previsão de pedido 
aumento salarial ou implantação 
de vantagens para os servidores 
no ano de 2014, excetuando-se as 
previstas em lei, como anuênios 
e progressões funcionais, que fa-
zem parte do crescimento vege-
tativo da folha. 

Ocorre que, na recomenda-
ção, Luciano Ramos também 
pede que a presidência do TJ 
também se abstenha de pagar es-
sas vantagens funcionais. “A apli-
cação neste momento entra em 
choque com a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal”, corrobora.  ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte informa que tomará as providências que julgar “cabíveis”

EDUARDO MAIA / NJ

IMPASSE COMEÇOU EM MARÇO

 ▶ Luciano Silva Costa Ramos, procurador-geral do MPjTCE

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

NÚMEROS

Veja abaixo a evolução 
dos gastos do TJRN 

decorrentes de decisão 
judicial 

Ano 2008

R$ 11.907.153,08

Ano 2009

R$ 17.882.991,73

Ano 2010

R$ 31.380.920,54

Ano 2011

R$ 90.864.737,79

Ano 2012

R$ 98.023.449,12

Ano 2013

R$ 121.999.505,14

2ª quadrimestre de 2014

R$ 123.243.417,24
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVO SECRETÁRIO
Publicado na edição de ontem 

do Diário Ofi cial, a nomeação da 
nova secretária da Administração 
do Estado: Sueli Rodrigues Nóbre-
ga, que era secretária-adjunta da 
pasta, com um horizonte de 47 
dias como titular do cargo. O ex-
-secretário João Abner Guimarães 
Junior, deixou o posto por motivo 
de doença.

OUTRO TIME
A governadora Rosalba Ciar-

lini foi recebida, ontem, em audi-
ência, pelo Ministro da Integração 
Nacional, Francisco Teixeira. Es-
tava acompanhada pelos deputa-
dos Fátima Bezerra e Betinho Ro-
sado. Rosalba levou uma lista com 
as principais obras em andamen-
to e solicitou ao Ministro a libera-
ção dos recursos para as obras da 
Barragem de Oiticica. Traz a pro-
messa da ordem de serviço para a 
Adutora de Engate Rápido de Cur-
rais Novos.

CHEF PREMIADO

O mais premiado chef de Cozi-
nha do Brasil, Alex Atala, está sen-
do esperado hoje em Natal, acom-
panhado do Diretor do Café Santa 
Clara/Três Corações, Paulo Lima, 
para conhecer as unidades da in-
dústria aqui no Estado. O restau-
rante de Atala, o D.O.M., que fun-
ciona em São Paulo, fi gura na lis-
ta dos melhores restaurantes do 
mundo, tendo alcançado a 7ª po-
sição em 2009. Atala é o “Embaixa-
dor” do Grupo 3 Corações, desde a 
campanha do Dia das Mães deste 
ano, onde apareceu ao lado de sua 
mãe, d. Otávia.

DIABETICOS UNIDOS
Hoje é o Dia Mundial da Dia-

betes, uma doença que atinge 
mais de 13,4 milhões de brasilei-
ros. A doença se caracteriza pelo 
aumento da glicose no sangue e 
pode trazer sérias complicações 
de saúde como infarto, insufi ciên-
cia renal, derrame cerebral, lesões 
de difícil cicatrização e problemas 
visuais. O objetivo de ter um dia 
defi nido é permitir o desenvolvi-
mento de campanhas de esclare-
cimento à população.

UMA BOA IDEIA

A equipe de transição do Governo aproveitou o que seria uma 
mera visita protocolar, e a transformou numa oportunidade de lan-
çamento de uma proposta capaz de merecer as atenções da po-
pulação de Natal, com tudo para conquistar o apoio de setores de 
opinião, ao estabelecer uma mudança de prioridade, assumindo o 
interesse de resolver um dos principais problemas da capital.

Essa história de construção de uma terceira ponte sobre o rio 
Potengi não é nova. O próprio prefeito Carlos Eduardo Alves já ten-
tou colocar o assunto em pauta, mas o assunto não teve continui-
dade. A terceira ponte, na área do Baldo, parece óbvia e plenamente 
justifi cável. Afi nal de contas, as duas pontes atuais se constituíram 
em dois dos maiores gargalos na área de mobilidade urbana de Na-
tal. Há quatro anos, a Câmara Municipal chegou a discutir o assun-
to. Em seguida, a Secretaria de Mobilidade Urbana anunciou umas 
primeiras providências no sentido de ser elaborado um estudo de 
viabilidade da obra. No cronograma da Prefeitura de Natal, a expec-
tativa da conclusão desses estudos é de mais um ano e meio.

Quando se encara um assunto dessa magnitude, a primeira dú-
vida é antiga: e o dinheiro?

O novo Governo está partindo do presuposto de que o dinheiro 
já existe. Dinheiro mais do que sufi ciente para um empreendimento 
deste porte: uma nota de R$ 260 milhões. Muito mais do que foi gasto 
na Ponte Forte-Redinha, que tem um aspecto monumental, portanto 
muito mais dispendiosa do que poderá ser essa terceira via rodoviária.

Esse dinheiro está à disposição do Governo do Estado, “ouvindo 
a conversa”. Trata-se de um fi nanciamento concedido pelo Gover-
no Federal dentro do pacote de obras  do chamado legado da Copa 
do Mundo, que terminou se frustrando em razão da falta de projeto 
e das licenças ambientais, criando um clima polêmico, com a en-
trada de legiões de ecologistas, em nome da defesa do Parque das 
Dunas, uma vez que a ampliação da avenida Roberto Freire incor-
poraria a área do antigo campo de pouso do Aéro Clube, transfor-
mando em área ocupada por aeromodelistas.

O problema é que a nova Roberto Freire tem projeto, licença 
ambiental e concorrência realizada. Uma obra que poderá ser ini-
ciada nos primeiros meses do próximo Governo para estar conclu-
ída em 2016. A terceira ponte não tem projeto, não havendo por-
tanto uma base consistente para se imaginar quando a nova obra 
poderá ser iniciada e, muito menos, concluída.

Existe também o problema legal que é o manejo dos recursos 
que faziam parte do PAC da Copa, mas de lá saíram quando cons-
tatou-se a impossibilidade da obra ser iniciada no prazo. Mudou 
para o PAC 2, ainda no exercício de 2012, e de lá para o assunto ca-
minhou na área burocrática. Pelo que foi dito pela equipe da tran-
sição, espera-se completar o remanejamento dos recursos, apenas, 
na esfera da Caixa Econômica.

Segundo o que foi dito, são recursos oriundos do FGTS, que é 
gerido pela Caixa Econômica e que cumpre uma complicada litur-
gia entre a apresentação de um projeto, sua análise, aprovação e 
liberação do dinheiro. No caso do fi nanciamento da nova Roberto 
Freire, já foram gastos quatro anos.

Certamente que a administração pública está submetida a uma 
série de regras e prazos, que ultrapassam em muito a expectativa 
dos governantes. Mesmo quando se trata de um tema tão impor-
tante, quanto a terceira ponte, por enquanto, apenas, uma boa ideia.

 ▶ Uma audiência pública, na Câmara 
Municipal, vai debater a concorrência 
pública para concessão do transporte 
coletivo de Natal.

 ▶ Maria Fernanda Cândido, Reynaldo 
Gianecchine e Bárbara Paz apresentam, 
hoje, e amanhã, no Teatro Alberto 
Maranhão, o espetáculo “A Toca do 
Coelho”.

 ▶ Começa hoje  e continua amanhã,  
no Teatro Riachuelo, a 16ª edição do 
Festival de Teatro Amador do Colégio CEI/
Romualdo Galvão.

 ▶ Na Zona Norte de Natal hoje tem a 
chegada – de helicóptero – do Papai 
Noel, no Partage Norte Shopping, que 
inaugura sua decoração natalina.

 ▶ O novo livro de Chico Buarque – “O 

irmão alemão” – chega, hoje, às livrarias.
 ▶ As cidades de Pau dos Ferros e 

São Miguel vão receber, hoje, a equipe 
examinadora de direção veicular do Detran.

 ▶ Hoje, às 11 hs, a professora Íris de 
Fátima de Silva, lança seu livro “Fazer-
Inventar-Encontrar” na Cooperativa 
Cultural da UFRN.

 ▶ Começa, hoje, a venda ofi cial do 

iPhone 6. O mais barato sai por R$ 3.200.
 ▶ O chargista Tulio Ratto vai lançar, hoje, 

a sua revista digital: “RN”.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia dos 

Bandeirantes. E Dia Nacional da 
Alfabetização.

 ▶ A Academia Norteriograndense 
de Letras é a aniversariante do Dia. 
Completa 78 anos de sua fundação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS SOBRE O AUMENTO RETROATIVO DO MINISTÉRIO PÚBLICO

Infelizmente esse 
será mais um fator 
para fazer pressão no 
Orçamento do Estado”.

DIA DA HOMOLOGAÇÃO
Sem ter seu voto obrigatório, 

apenas um terço dos eleitores na 
Universidade Federal compare-
ceu a eleição da última terça-fei-
ra. De um universo de 43.463,  vo-
taram 13.105 eleitores, 10.353 na 
chapa “Avanços e Desafi os”, da 
reitora Ângela Paiva. Não esque-
cer que a eleição foi feita pela in-
ternet, sem possibilidade de nin-
guém enfrentar fi las nem neces-
sidade de deslocamento. A Co-
missão Eleitoral da UFRN se 
reúne, hoje, para homologar o re-
sultado fi nal a ser encaminha-
do ao CONSUNI (Conselho Uni-
versitário), que  o encaminhará à 
presidência da Repúbica para ser 
feita a nomeação. O mandato do 
Reitor da UFRN é de quatro anos, 
a partir de maio de 2015.

CONFLITO ESTATÍSTICO
A mesma estatística revela-

da no Anuário de Segurança Pú-
blica que dá ao nosso Rio Grande 
do Norte um desconfortável pri-
meiro lugar em matéria de cresci-
mento de homicídios entre 2012 e 
2013 apresentou um ponto positi-
vo. No mesmo período, a estatísti-
ca sobre casos de roubos, registra-
ram uma redução, no mesmo pe-
ríodo, da ordem de 23,42%. 

ÁGUAS VÃO ROLAR
A ANA, Agência Nacional de 

Águas, anuncia a existência de 
sete pedidos de outorgas para uso 
de águas da União, seis das quais 
na Bacia do rio Açu, ou no entor-
no da Barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves, que como se sabe es-
tão em regime de alerta em razão 
da estiagem.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Aumento inoportuno
Se não pode ser contabilizado na conta do ilegal, o aumen-

to concedido pelos deputados aos promotores bem pode fi gurar 
numa outra categoria.

Tomando-se por base o quadro fi nanceiro do estado, já tor-
nado público pelo atual governo e tema de preocupação cons-
tante entre os integrantes da equipe de transição do futuro ges-
tor, o reajuste concedido ao Ministério Público é, no mínimo, 
inoportuno. 

Quando menos, porque o que se tem em vista para 2015, relato 
revelado pela própria equipe de transição, é a perspectiva de pou-
cos recursos em caixa - ou bem abaixo do que se supunha.

Evidente que esta, assim como outras categorias profi ssionais, 
deve ter o direito de ver seus salários reajustados, recompondo 
perdas provocadas, por exemplos, pela infl ação, mas há ocasiões, 
como a atual, em que medidas dessa natureza vão muito além da 
antipatia – mesmo porque a categoria em questão, a dos promo-
tores, tem ocupado o noticiário administrativo nos últimos meses 
por obter vantagens inimagináveis para a grande maioria dos ser-
vidores públicos, como um auxílio moradia, ainda que o benefi cia-
do resida em imóvel próprio na comarca em que atua.

Há, no caso específi co, uma falta de sintonia completa entre a 
realidade de um estado que há alguns meses já não consegue hon-
rar o pagamento em dia para a totalidade de seus servidores, em 
decorrência da falta de dinheiro, e a realidade de um segmento es-
pecífi co, o do Ministério Público, que vem se notabilizando pela 
luta por conquistas salariais e de estrutura que o transforma numa 
ilha próspera em meio ao caos geral.

Ainda que se leve em conta que o reajuste concedido pelos de-
putados está dentro da margem dos recursos que são repassados 
pelo Executivo ao MP, é completamente desproposital que este au-
mento seja concedido agora, e ainda seja retroativo a agosto. 

Soa mesmo como um tripudio diante da crise geral por que 
passa o estado, que é, na prática quem destina os recursos para 
os promotores, para o Judiciário e para a Assembléia Legislati-
va, todos eles, aliás, em situação fi nanceira bem melhor do que 
o ente encarregado de desembolsar e repassar as verbas de cada 
um.

Surpreende ainda o paradoxo: enquanto publicamente de-
monstram preocupação com o quadro crítico das fi nanças do es-
tado, os deputados concedem reajuste a promotores e procurado-
res que representará mais R$ 1,7 milhão na folha de 2014 e R$ 4 mi-
lhões no próximo ano.

A decisão do reajuste ainda depende da sanção da governado-
ra Rosalba Ciarlini, mas independe disso entender que reajustes 
assim, em ocasião diversa da realidade, faz a alegria de poucos em 
contraposição à tristeza de muitos.

Editorial

Do público
Passamos a última semana discutindo inutilidades. Um bei-

jo. Útil para quem beija. Inútil para quem assiste. Não há proble-
ma em ser inútil. Inútil pode até ser poesia (adeus, Manoel). Mas 
quando a inutilidade é uma estupidez o futuro de todos nós de-
fi nha mais um pouco em praça pública e permanecemos com 
aquela genuína cara de otário, assistindo. 

Dito isso não há nada para se surpreender no quiproquó pú-
blico que se tornou a famosa traição global. Vamos acostumando. 
Ou não. Ou vamos gritando. Mas vamos nos preparando, sobretu-
do, porque a regra é essa e não há de mudar em pouco tempo. A 
regra é a regra, quem quiser ser contra que aguente. De uma ma-
neira menos ampla, estamos todos sujeitos a passar por constran-
gimento semelhante.

A única diferença é a plateia. A deles, maior. A nossa, menor. 
Ainda assim sempre haverá uma plateia. Tamanho é detalhe e 
ao mesmo tempo documento. Tamanho determina o preço por-
que nem mesmo o embaraço público é de graça. Dá para faturar. 
Quanto custa uma nova peça para divulgar aquela cerveja a partir 
da imagem hipertrofi ada mulher que perdoa, mesmo após a hu-
milhação pública?

Para os meros mortais, há o vídeo captado no instante do va-
cilo; a foto registrada à espreita, na covardia; o longuíssimo fi o do 
whatsapp; o boato baseado no nada replicado ad infi nitum no fa-
cebook; o secret. Você sabe algum segredo de alguém? Devia sa-
ber. O que você faz por um par de likes? Que parte da sua vida está 
disponível nos canais competentes?

Por tudo isso, não dá para ensaiar grandes surtos moralizató-
rios. Nem grandes indignações. As palavras são livres. As pessoas, 
não. O voyeur de hoje é o exibicionista de amanhã. Os canais do 
Big Brother - não o do Bial - continuarão abertos e as possibilida-
des de vida privada, seja você um famoso comediante ou um sin-
gelo anônimo, estarão cada vez mais diminutas. 

A necessidade de um plebiscito para realizar a reforma políti-
ca há de ser substituída pelo plebiscito para decidir acerca do ca-
samento alheio. Afi nal, os beijos trocados num canto de rua no 
bairro do leblon - onde até assessores de imprensa exclusivos para 
paparazzi são necessários - merecem ou não ser perdoados. Digi-
te verde, para sim. Aperte o vermelho, para não. Em  caso de vitó-
ria do sim, o casamento continua.

Completos de vazios, nosso órgão de morrer predomina. Com 
uma independência repleta de algemas, estamos condenados a 
permanecer sem eternidades. Há muitas maneiras sérias de não 
dizer nada, mas só a poesia é verdadeira. Tudo aquilo que a nossa 
civilização rejeita, pisa e mija em cima, serve para poesia. Precisa-
mos urgentemente renovar o homem. Usando borboletas. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
PAZ NO SEBRAE

Fechada, na tarde de on-
tem, a chapa para nova dire-
toria do Sebrae. Dos quatro 
postos na diretoria, três serão 
candidatos únicos: José Viei-
ra., indicado pela Agricultu-
ra, presidente do Conselho; 
reconduzindo Zeca Melo, di-
retor-superintendente e João 
Hélio, diretor-administrati-
vo. A única disputa será para 
o posto de Diretor de Ope-
rações com a disputa entre 
Eduardo Viana, apresenta-
do pelo Governo do Estado, 
e Murilo Diniz, apresentado 
pela Federação do Comércio, 
A governadora Rosalba Ciar-
lini atendeu uma velha rei-
vindicação dos servidores e 
fez a indicação de um funcio-
nário de carreira.
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Punição interna
Além da investigação sobre pagamento de propina da holan-

desa SBM Off shore a funcionários da Petrobras, a CGU (Contro-
ladoria-Geral da União) vai abrir processos para punir os respon-
sáveis por irregularidades na compra da refi naria de Pasadena 
pela estatal. O órgão já realizou apuração preliminar e decidiu 
instaurar procedimentos formais para ouvir suspeitos. “Preten-
do em breve abrir os primeiros processos punitivos. Estamos na 
reta fi nal”, diz o ministro-chefe da CGU, Jorge Hage.

INGRATIDÃO 
Em reunião da CUT, na terça-
-feira, Lula cobrou engajamen-
to sindical para defender o go-
verno. “Outro dia ouvi um ami-
go dizer que o fi lho dele se for-
mou em jornalismo com o 
ProUni, mas que não vota no 
PT e é contra o Bolsa Família.”

SOU MAIS EU 
“O Aécio está se achando. Teve 
48% dos votos, com toda a mí-
dia ajudando. Eu, em 1989, 
contra toda a imprensa e con-
tra a maioria dos partidos, tive 
47% e nem por isso me achei. 
Deixa pra depois o que vai 
acontecer com ele”, disse Lula, 
segundo o site da CUT.

PLACEBO 1 
Nos quadros da Polícia Fede-
ral, existe a certeza de que ne-
nhum dos três nomes indica-
dos pelos delegados da insti-
tuição tem chances de ser no-
meado para a direção-geral do 
órgão.

PLACEBO 2 
As razões são políticas: dois 
dos integrantes da lista atuam 
em Estados governados pelo 
PSDB, e o terceiro tem pouco 
trânsito no governo Dilma.

CAPITANIA 
Henrique Alves (PMDB-RN) 
deu sinais à cúpula de seu par-
tido que tem, sim, a intenção 
de negociar espaço para si no 
ministério de Dilma -- a princí-
pio na vaga do primo Garibaldi 
Alves Filho (Previdência).

DE FORA 
Causou mal-estar no gover-
no o fato de a Apex, agência 
federal que cuida de exporta-
ções, não ter convidado o mi-
nistro da pasta à qual está liga-
da, Mauro Borges (Desenvol-
vimento), para participar de 
evento realizado em São Pau-
lo ontem.

OS RUSSOS 
O melindre foi maior ainda pelo 
fato de que Roberto Rodrigues 

e Luiz Fernando Furlan, ex-mi-
nistros de Lula que se aproxi-
maram do tucano Aécio Ne-
ves durante a campanha, parti-
ciparam do encontro da Apex.

RESSACA 
O PT paulista faz amanhã sua 
primeira reunião de balanço 
pós-fracasso nas eleições. Na 
avaliação de dirigentes, a recu-
peração do partido no Estado 
passa por uma presença maior 
de Dilma Rousseff  no interior, 
capitalizando obras realizadas 
com recursos federais.

RSVP 
Marta Suplicy, que deixou o 
Ministério da Cultura atirando 
em Dilma, foi chamada, mas 
petistas não apostam em sua 
presença.

TRINCHEIRA 
Peemedebistas acreditam que 
a fi liação de Marta à sigla para 
disputar a Prefeitura de São 
Paulo esbarra em Gabriel Cha-
lita. Ele se aproximou de Fer-
nando Haddad e tenderia a 
conduzir o partido a apoiar o 
petista.

BREU 
Sindicalistas levaram ontem à 
Fiesp preocupação com a pos-
sibilidade de demissões na in-
dústria por encarecimento da 
energia elétrica. Setores estu-
dam corte do terceiro horário 
ou adoção de turno único.

TRIATLO CAIÇARA 
Vice-governador eleito de São 
Paulo, Márcio França (PSB) 
pagará promessa para agrade-
cer sua eleição e a do fi lho a de-
putado estadual. Irá de São Vi-
cente até Iguape (144 km), am-
bas no litoral sul, a pé, a cavalo 
e de bicicleta.

VISITA À FOLHA 
Miguel Torres, presidente da 
Força Sindical, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanhado 
de João Carlos Gonçalves, se-
cretário-geral, e Jorge Luís Pi-
res, assessor de imprensa.

Antes, íamos presos ao pedir 
democracia. Hoje, todos podem 
criticar a presidente e até pedir 

intervenção militar. Isso é liberdade.

DO DEPUTADO VICENTINHO (PT-SP), líder da bancada 

na Câmara, sobre críticas à conduta de Dilma Rousseff  e 

manifestações contra seu governo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

METAMORFOSE AMBULANTE 
Líder dos governos FHC, Lula e Dilma, o senador Romero 

Jucá (PMDB-RR) declarou voto no tucano Aécio Neves na dis-
puta presidencial deste ano.

Passadas as eleições, o peemedebista se empenhou em 
ajudar o Planalto a tentar aprovar o projeto de lei que permite 
o descumprimento da meta de superavit fi scal.

Pela mudança repentina, virou alvo de piadas de colegas 
da bancada. Em jantar durante a semana na casa de Henrique 
Eduardo Alves, foi recebido com uma gozação:

–Voltou a vestir as roupas de líder do governo?– brincou 
um peemedebista.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0189/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

04 de Dezembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de materiais mobiliários para os diversos setores da CAERN, conforme
Ordem de Licitação nº 159/2014 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 18 de Novembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 03 de Dezembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Novembro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0140/2014

PREGÃO PRESENCIAL - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS - SRP

Objeto

Aviso

reaprazada
03 de Dezembro de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

:Registro de Preços para aquisição de tubos e conexões de PVC para uso das Regionais
da CAERN, conforme Ordem de Licitação n° 0193 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de mudanças na Planilha de Quantitativos está sendo a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital e
seus anexos continua à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos até às 15:00 horas do dia 02 de Dezembro de 2014.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Novembro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0061/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando 02 de Dezembro de 2014 às
15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução do serviço, com fornecimento de material e equipamento, de instalação de
Conjuntos Elevatórios e Acessórios, na EBAT COHAB do Sistema Integrado Macau/Guamaré,
conforme Ordem de Licitação nº 0046 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados
no site no link Serviços (LICITAÇÕES) no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 17 de Novembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 01 de Dezembro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Novembro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de empresa a prestação continuada de serviços
de Assistência Médica Hospitalar, a serem prestados aos servidores públicos ativos,
inativos do Departamento Estadual de Trânsito do Rio Grande do Norte e os seus
dependentes legais, na classificação coletivo empresarial (com patrocinador)

28.11.2014 às 10:00
horas

Maria da Penha Araújo Silva

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 73128/2013-2
PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2014 - MENOR PREÇO GLOBAL

APREGOEIRAOFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna público
a realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2014-
DETRAN/RN, cujo objeto é

. O
recebimento e abertura das propostas de preços acontecerá no dia

. O edital estará à disposição dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com
endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança - Natal - RN - Fone 0--(84) 3232-
2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00 ás 14:00 horas, bem como, no site:

Natal, 13 de novembro de 2014.
- Pregoeira

www.detran.rn.gov.br.

O PALÁCIO DO Planalto montou 
uma ofensiva para acelerar a 
aprovação da brecha encontrada 
pelo governo para fechar as con-
tas do ano, mas ainda enfrenta 
difi culdade para garantir o apoio 
da sua própria base no Congres-
so. O embate ocorre na discus-
são do projeto que permite o des-
cumprimento da meta de econo-
mia para o pagamento de juros 
da dívida (o chamado superavit 
primário).

Ontem a equipe da presiden-
te Dilma articulou com o relator 

do projeto, senador Romero Jucá 
(PMDB-RR), um calendário espe-
cial para a análise da proposta. O 
novo cronograma reduz em 25 
dias o prazo de tramitação. Jucá 
vai apresentar seu relatório so-
bre o projeto na Comissão Mis-
ta de Orçamento na próxima ter-
ça (18), para votar no dia seguin-
te. Com isso, o texto poderia ser 
aprovado no plenário do Con-
gresso na outra semana.

O calendário foi elaborado 
com o aval do Planalto e vigora 
sem a necessidade de aprovação 

do plenário da comissão, numa 
espécie de “canetada” que garan-
te acelerar a análise da proposta. 
Se seguisse a tramitação normal, 
havia o risco de o projeto ser vo-
tado apenas na segunda quinze-
na de dezembro.

Para pressionar aliados, o go-
verno ameaça congelar a libera-
ção da verba destinada por con-
gressistas no Orçamento para 
obras em seus redutos eleito-
rais, as chamadas emendas par-
lamentares. Foi autorizada a apli-
cação de R$ 6,5 bilhões, cerca de 

99% das emendas. O pagamen-
to dos recursos, porém, ainda de-
pende do Executivo.

A medida irritou os aliados, 
que prometem difi cultar a ofen-
siva do Planalto. Os partidos da 
base de Dilma afi rmam que a 
manobra fi scal será aprovada, 
mas vão esticar ao máximo a dis-
cussão para assegurar espaço na 
montagem da nova equipe mi-
nisterial, além de discutir a distri-
buição de cargos. O texto precisa 
ser aprovada até 22 de dezembro, 
quando começa o recesso.

COBRANÇA FEDERAL
/ FINANÇAS /  ATRASOS EM REPASSES DA UNIÃO AOS ESTADOS SOMAM R$ 2,5 BILHÕES E 
SECRETÁRIOS ESTADUAIS QUEREM AJUDA PARA NÃO TERMINAR O ANO DESCUMPRINDO LRF

SOFIA FERNANDES
FOLHAPRESS

AS CHAMADAS PEDALADAS fi scais 
do governo federal –a poster-
gação de pagamentos para ma-
quiar a situação das contas pú-
blicas– devem comprometer 
em R$ 2,5 bilhões as receitas 
dos Estados neste ano. O cál-
culo é de representantes das se-
cretarias de Fazenda, Planeja-
mento e Administração de to-
dos os Estados, reunidos em 
Brasília ontem. Os repasses le-
vados em conta são referentes 
a auxílio às exportações, salário 
educação e royalties pertencen-
tes aos Estados.

Os Estados vão apresentar 
ao governo algumas propostas 
para que não terminem o ano 
descumprindo a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. Vão propor, 
por exemplo, que repasses que 
estavam previstos no orçamen-
to de 2014 e eventualmente fi -
caram para 2015 sejam, mes-
mo assim, contabilizados como 
receita corrente deste ano. “Os 
Estados vão ter que encontrar 
saídas para fechar as contas 
sem essas receitas”, afi rmou o 
José Barroso Tostes, coordena-
dor do Confaz (Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária). Se-
gundo ele, essa manobra “ame-
nizaria” o problema contábil 
dos Estados, mas não resolveria 
o problema de fl uxo fi nanceiro.

ATRASOS
Desde abril deste ano, os Es-

tados têm reclamado de atra-
sos mensais dessas transferên-
cias, com as quais contam em 
seus orçamentos para 2014. Se-
gundo Tostes, as receitas trans-
feridas deixaram de ser repas-
sadas no próprio mês, para se-
rem feitas no mês seguinte. As-
sim, os Estados correm o risco 
de terminar o ano com 11 re-
passes, em vez de 12. Segundo 
Tostes, o impacto do atraso na 
receita mensal dos Estados va-

ria de 8% a 14%.
Na reunião de ontem, os re-

presentantes dos Estados tam-
bém reclamaram que as de-
sonerações feitas pelo gover-
no esse ano representaram di-
minuição nos repasses do FPE 
(Fundo de Participação dos Es-
tados), o que deve comprome-
ter ainda mais as suas contas. 
Outra reclamação foi em rela-
ção à criação de pisos nacionais 
para algumas categorias, como 

de professores e policiais civis.
Mesmo com esses expedien-

tes contábeis, o governo federal 
precisou recorrer a uma brecha 
para descumprir a meta de eco-
nomia para pagamento de juros 
da dívida pública para o ano (o 
chamado superávit primário): 
pediu ao Congresso a autori-
zação para descontar do supe-
rávit primário todos os gastos 
com o PAC e com as desonera-
ções tributárias.

Planalto monta ofensiva para aprovar 
proposta do superavit primário

/ JUROS /

 ▶ Em Brasília, secretários estudam uma forma de encontrar saída para o problema 

MARCELO CAMARGO / ABR



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 2014

Conecte-se

Machadinho
Não tive o privilégio de ler ainda o 
novo livro de Machadinho. Não gostei 
de saber que o seu lançamento vai 
acontecer no dia 18. Nunca perdi um 
lançamento dos seus formidáveis 
livros que preservam a memória da 
nossa história política. Mas, desta 
vez, não vou poder comparecer 
devido uma viagem já programada 
para Curitiba. Em um Estado em 
que pouco se liga de preservar a 
memória, João Batista Machado é 
uma exceção. Ele escreve história 
de verdade. Nenhum aluno do curso 
de História pode deixar de não 
apenas ler, mas estudar a sua obra. 
Machadinho aprendeu a fazer o 
que chamamos de recorte histórico, 
escolhendo e selecionando o que 
deve ser publicado. Digo mais, ele 
sabe farejar a notícia que deve se 
transformar em história. Sua obra é 
concebida nos conceitos básicos do 
ofício do historiador e por isso tem 
um importante papel na sociedade. 

Termino dizendo qui nem Zé das 
Cuias: “Machadinho, você é um 
historiador pai d’égua”.
P.S. Os ratos já estão abando-nando 
o navio avariado de Dilma. “Depois 
de Marta Suplicy, pelo menos 14 
ministros ofertaram seus cargos...”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Lei
Costumo falar com dados, detalhes 
e fatos. Eu estava na av. Delfi m 
Moreira no Leblon no apartamento 
do meu “Xará” Carlos Augusto 
Montenegro dono do Ibope quando 
o secretário de segurança José 
Mariano Beltrame falou que a 
impunidade é o maior incentivo ao 
crime. O desembargador e grande 
rubro negro Silvio Capanema disse 
: “A justiça leva a culpa, mas ela 
apenas cumpre a lei”. E é tudo 
verdade. Então porque não modifi car 
a lei? Esperar mais o quê? Carlos 

Augusto (o carioca) disse que todas 
as pesquisas apontam no mínimo 
80% da população favorável a 
redução da maioridade penal. 
OS.: Enquanto isso os marginais 
pegam um “de menor” para 
assumir crimes pois são protegidos 
pela constituição. Ps II. Mas... no 
RJ, cinco  bandidos assaltaram e 
mataram (latrocínio) o motorista de 
vinte anos de um amigo meu e um 
dos seus pilotos. Coitados,  de  seu 
Pedro e do comandante Oliveira 
que estava sendo deixado em casa. 
Pessoas que eu queria muito bem 
e nem sequer reagiram. Quando 
prenderam meu amigo mandou 
executar todos e os primeiros 
foram os “de menor”. Como diz o 
carioca na gíria. Passou o “cerol”, 
todos foram para a “vala” e eu 
dei os parabéns a ele. Ps III : Um 
policial pai de família pode morrer, 
pois  eles  atiram para matar. Mas... 
quando a polícia prende não pode 
matar. E... se matar ainda enfrenta 
o famigerado “direitos humanos”... 
desculpem... direitos de bandidos.

Cid Montenegro
Por e-amil

Adeus
Lamentei profundamente não ter 

chegado a tempo para o meu ultimo 
adeus ao professor Uoston Holder 
da Silva. Falecido ontem, 12 de 
novembro.
Quero deixar aqui registrado o meu 
orgulho de ter sido um entre muitos 
privilegiados que foram seus alunos. 
Jamais esquecerei os ensinamentos 
que me foram sabiamente 
repassados. Ele foi um exemplo 
de mestre, um ídolo, e  um grande 
incentivador.

Dr. Heriberto Gomes
Radiologista

Educação
Prezados redatores: sendo 
oportuno, solicito uma nota de 
cobrança no presente meio de 
comunicação, dirigida à secretaria 
estadual de educação, face aos 4 
meses de falta de pagamento aos 
professores seletivos da pasta. Já 
nos encaminhare-mos para 5 meses 
sem receber essa fundamental 
contrapartida pelo trabalho exercido: 
o pagamento. Saiba que prestarão 
um ótimo serviço de utilidade pública, 
uma vez que mais de mil professores 
estão nessa situação.

Bráulio Lira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
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Para assinar  (84) 3342-0374
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Violência aumenta, violência 
dispara, violência é crescente

Precisa  ser anunciado feito 
um mantra. Li e ouvi a notícia al-
gumas vezes e acho  que deva ser 
repetida tantas vezes sejam neces-
sárias: o Rio Grande do Norte dimi-
nuiu seus investimentos em segu-
rança pública e viu crescer espan-
tosamente, impotente para reagir, 
as ações criminosas em seu terri-
tório. Li e ouvi algumas vezes e tes-
temunhei e até participei de con-
versas a respeito. E acho que es-
sas discussões também precisam 
ser repetidas à exaustão, para que 
do medo da população se faça um 
grito a ser ouvido. E a solução co-

mece a, pelo menos, ser pensada.
A violência a que se refere a 

estatística limita-se a homicídios. 
Pessoas que foram assassinadas 
e, em muitos casos, sequer foram 
descobertos os autores do crime. 
Foi um aumento de 102% no nú-
mero de mortes em apenas 1 ano, 
de 2012 a 2013. E isto é muito sério, 
o número de ocorrências mais que 
dobrou em apenas 12 meses. Nes-
ta competição somos campeões 
disparados, com o vice-lanterna, 
o estado de Roraima, registrando 
um acréscimo de 46%. É um cam-
peonato que não emociona, ao 

contrário, nos dá uma sensação 
de indignação e medo. Indigna-
ção porque não é de nossa natu-
reza, de nós brasileiros e, particu-
larmente, nordestinos, de conviver 
com ações bárbaras; de medo por-
que nada  assegura estarmos imu-
nes à ação de bandidos que circu-
lam em nossas vizinhanças a toda 
hora. Neurose? Não, realidade.

Somos bombardeados pelo 
noticiário, fi camos a repetir  o 
“meu Deus do céu” de espanto   a 
cada nova matéria, com jovens, 
até adolescentes, sendo elimina-
dos a cada dia, pais de família cho-

rando seus mortos, idosos impie-
dosamente espancados porque os 
bandidos, também muito jovens, 
não encontraram dinheiro em sua 
casa humilde e pobre. O medo está 
em todo lugar e a cada hora. Mes-
mo em nossas casas guardadas 
por horrendos muros altos, cer-
cas elétricas e vigilâncias perma-
nentes podemos nos sentir em se-
gurança. E então? Fazer o quê? De 
sobra, esta informação que o Novo 
Jornal dá em manchete de sua pri-
meira página, de que em 1 ano do-
bramos as vítimas por assassinato. 
Na ausência da ação dos homens

O TÍTULO E PARIS NÃO 
MODIFICARAM LALY

Não conheço Laly, a Condessa, nunca avistei-a de perto 
ou ao longe. Mas sei sobre ela e suas atitudes desde os 
tempos de estudante secundário (assim chamados os que 
cursavam o ensino médio) e militante da JEC (Juventude 
Estudantil Católica). Ela, estudante do curso de Medicina e 
integrante da JUC (Juventude Universitária Católica), depois 
médica. Do grupo de JEC, à exceção do padre orientador, 
nenhum de nós tinha o privilégio da amizade de Laly, que 
tornou-se um símbolo, quase mito, para aquele grupo.

Em nossas reuniões e refl exões naqueles tempos 
conturbados, era comum emergir o nome de uma 
estudante, depois médica, engajada em movimentos 
de sentido social. Não demorou muito e Natal se viu 
desfalcada do trabalho de Laly. Perdemos nós. Ponto para 
Paris que a abrigou. Passou o tempo, o passado fi cou 
sendo referência. Da potiguar agora em terras da Europa, 
as notícias chegavam em forma de reportagens quando de 
suas visitas à terra de origem, em férias.

Li agora a matéria de Laly no Novo Jornal, depois 
do depoimento que ela deu à Comissão da Verdade. 
Lembrou, na entrevista, dos trabalhos junto à igreja, na 
área social, e  na educação, com Djalma Maranhão na 
Prefeitura de Natal. Contou das agonias e tensões num 
país dominado, falou dos medos das pessoas. Tudo com 
uma, simplicidade, clareza e compreensão tamanhas, sem 
transparecer qualquer resquício de ressentimentos. Expõe 
para a história. E diz que continua acreditando nos ideais 
de seus tempos de Natal. Sim, e não faz charme por sua 
condição de Condessa, vivendo na desejada Paris. Laly, 
pela leitura que se faz de  sua entrevista, continua sendo. 

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Drama salva ‘Interestelar’ 
da afetação científi ca*
CÁSSIO STARLING CARLOS

Poucas semanas antes da estreia global de “Interestelar”, o di-
retor Christopher Nolan comparou seu último trabalho a “2001 - 
Uma Odisseia no Espaço”, o clássico de Stanley Kubrick cuja infl u-
ência se estende da saga “Star Wars” a “Gravidade”. Fora esse re-
curso de marketing, a nobre referência serve para distinguir “Inte-
restelar” dos espetáculos movidos a pura ação.

A ambição não consiste em se colocar no patamar hoje in-
comparável de Kubrick, mas em pretender fazer um fi lme que pa-
reça ser mais que entretenimento. Para isso, Nolan incorpora a te-
oria da relatividade, hipóteses acerca do universo quântico e bus-
ca traduzir difíceis questões da física em sequências de forte im-
pacto visual.

Obviamente, esse aspecto de “Interestelar” funciona para 
atrair o público que cultua o cineasta como um guru, que teria tor-
nado as narrativas banais dos blockbusters mais complexas com 
uma suposta profundidade. Esta faceta científi ca e metafísica de 
“Interestelar”, contudo, é a que menos satisfaz o que a maioria do 
público procura no espetáculo.

O drama da sobrevivência da espécie e o da separação de uma 
família parecem menores em ambição, mas são eles que salvam 
“Interestelar” de se tornar apenas uma maçante sobreposição de 
teses.

Quando fala de sobrevivência, o longa aborda o progresso do 
desastre ambiental que já vivemos. Mesmo que o mundo retrata-
do no fi lme ainda se pareça com o nosso, sabe-se que o que está ali 
é o que sobrou e não deve mais durar. Nesse contexto, Nolan con-
fi rma a força espetacular de seu cinema ao recriar uma natureza 
não passiva e assombrada por forças, que lembra os melhores fi l-
mes de M. Night Shyamalan, diretor de “O Sexto Sentido”.

Nesse mundo pré-apocalíptico, desenvolve-se o drama do pai 
que tem de sacrifi car seus vínculos individuais, situação que hu-
maniza e garante que o fi lme emocione. Só quando os persona-
gens de “Interestelar” decidem atravessar os buracos negros do 
universo para atingir outra dimensão vem a vontade de gritar: 
“Menos, Nolan!”.

INTERESTELAR (INTERESTELAR)
DIREÇÃO Christopher Nolan
ELENCO Matthew McConaughey, Anne Hathaway e Michael Caine
PRODUÇÃO EUA e Reino Unido, 2014, 10 anos
AVALIAÇÃO bom

* FLÁVIO AZEVEDO EXCEPCIONALMENTE NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR CRÍTICA DE 

CÁSSIO STARLING CARLOS, DA FOLHAPRESS.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

GANHADOR 
DE PRÊMIOS 
JORNALISMO DO 
RN É REFERÊNCIA 
DE QUALIDADE

Em período e clima pós-
eleitoral, nos quais as paixões 
ainda afl oram com intensidade, 
o jornalismo nacional torna-
se tema preferencial e vai 
à berlinda  nas discussões 
postadas na mídia social. E é 
exatamente nesse cenário que 

o jornalismo potiguar ascende, 
ganhando prêmios importantes, 
desbancando títulos tradicionais 
da comunicação brasileira. 
Melhor ainda, não foi um prêmio 
apenas e nem somente um 
veículo. Nosso jornalismo foi o 
melhor em Jornalismo impresso 
(Novo Jornal), Fotojornalismo 
(Novo Jornal), internet (Tribuna 
do Norte) e televisão (InterTV 
Cabugi).

Fazer jornalismo de qualidade 
é o sonho de todo repórter e 
quando isso acontece temos o 
dever de ressaltar, aplaudir, louvar. 

Estes trabalhos agora premiados 
passaram pelo rigor de uma 
seleção para indicar fi nalistas, 
concorreram com profi ssionais 
integrantes das equipes dos 
grandes veículos nacionais, 
passaram pelo olhar atento de 
uma comissão julgadora para, ao 
fi nal, serem indicados como os 
melhores. O feito é indicador da 
presença, em nosso jornalismo, 
de profi ssionais comprometidos, 
com a sensibilidade de enxergar 
a notícia, sua importância e a 
dimensão de seu interesse.

Registro especial a Paulo 

Nascimento, ganhador da 
categoria impresso, e Ney Douglas 
vencedor da categoria foto. São 
integrantes da equipe do Novo 
Jornal, veículo que em apenas 
cinco anos de circulação já 
soma 13 publicações premiadas. 
Foram também ganhadores, em 
prêmios anteriores, Eduardo 
Maia, Heverton Freitas e Tullus 
Tsangaroupoulos. É animador 
ver, em meio às tantas discussões 
sobre o jornalismo brasileiro, 
crescer o nosso jornalismo, o 
premiado jornalismo do Rio 
Grande do Norte.
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COMERCIAL    2,594

TURISMO  2,640
-2,14%

51.846,03
3,230 0,42%11,25%

FOLHAPRESS

A PETROBRAS INFORMOU ao mer-
cado, na noite de ontem, que vai 
adiar a divulgação das demons-
trações fi nanceiras do terceiro tri-
mestre alegando necessidade de 
aprofundar a investigação sobre 
denúncias de corrupção e fazer 
possíveis ajustes no documento.

Entre instituições fi nanceiras 
e até mesmo entre os conselheiros 
de administração da companhia, 
circula a informação de que a PwC 
(PricewaterhouseCoopers), res-
ponsável por auditar seus balan-
ços desde 2012, recusou-se a assi-
nar o documento, o que impediria 
a estatal de apresentá-lo merca-
do. Hoje seria o último dia para a 
entrega dos resultados, mas ela só 
deve sair no dia 12 de dezembro.

A instrução 480 da CVM (Co-
missão de Valores Mobiliários) es-
tabelece que as empresas registra-
das na autarquia - ou seja, que ne-
gociam no mercado fi nanceiro ati-
vos como ações e títulos - têm 45 

dias depois do fi m do trimestre 
para publicar suas informações fi -
nanceiras relativas ao período.

Em outubro, a PwC reuniu-se 
com o conselho de auditoria da Pe-
trobras e entregou uma carta em 
que exigia da estatal o aprofunda-
mento das investigações sobre as 
denúncias de corrupção reveladas 
em decorrência da Operação Lava 
Jato, e manifestou preocupação es-
pecífi ca com o então presidente da 
Transpetro, Sérgio Machado.

A auditoria afi rmava no docu-
mento que, caso não fosse aten-
dida, não assinaria as demons-
trações fi nanceiras da empresa. 
Companhias registradas na CVM 
são obrigadas a terem seus balan-
ços auditados. A auditoria verifi -
ca se as informações apresentadas 
atendem as normas contábeis.

Depois da exigência da PwC, 
a Petrobras anunciou a contrata-
ção de dois escritórios de advoca-
cia para auxiliar as investigações de 
sua comissão interna que apura as 
denúncias, um nos Estados Unidos 

e outro no Brasil. Ambos são espe-
cializados na FCPA, a lei america-
na de combate à corrupção no ex-
terior. A estatal brasileira é sujeita 
à lei americana porque tem ações 
negociadas nos Estados Unidos.

Em seguida, a estatal nego-
ciou o afastamento de Machado 
da Transpetro, em princípio por 31 
dias. A lei americana também exige 
providências da empresa de audito-
ria em caso de irregularidades com-

provadas nas empresas auditadas.
A reunião de conselho de ad-

ministração da empresa, que ana-
lisaria as demonstrações, estava 
marcada para as 10h de hoje, em 
São Paulo. Procurada, a PwC disse 

que, “conforme as cláusulas de con-
fi dencialidade de nossos contratos, 
e às próprias normas profi ssionais 
aplicáveis, estamos impedidos de 
dar qualquer informação a respeito 
de clientes de nossa organização”.

EMBAIXO DO PANO
/ CONTAS /  POR CAUSA DE DENÚNCIAS DE CORRUPÇÃO, PETROBRAS NÃO VAI DIVULGAR 
BALANÇO TRIMESTRAL NO PRAZO ESTIPULADO, QUE ENCERRA HOJE

 ▶ Estatal agora só deve revelar números dos últimos três meses em dezembro

REPRODUÇÃO
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A EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA chegou 
à Feira do Empreendedor do Se-
brae, que neste ano destinou espa-
ços orientando e oferecendo pro-
dutos para quem deseja impul-
sionar seus negócios utilizando-
-se da tecnologia da informação e 
dos produtos digitais, sistemas, si-
tes e redes sociais disponíveis com 
o uso da internet. O evento neste 
ano conta com o espaço destina-
do às startups.

São consideradas startups 
as empresas que foram criadas 
com ideias inovadoras (geralmen-
te da área de tecnologia da infor-
mação), com custos de manuten-
ção muito baixos, mas que conse-
guem crescer rapidamente e gerar 
lucros cada vez maiores. Na Feira 
do Empreendedor, o espaço “Star-
tups” foi elaborado para a integra-
ção e convivência da Comunidade 
Startup RN e para a aproximação 
entre empreendedores, mentores 
e investidores.

No espaço ocorre ainda a “Gra-

duação” das startups que partici-
param do I Programa de Acelera-
ção de Startups do SEBRAE/RN. 
Elas estão atuando como âncoras 
daquele ambiente. A Logap, que 
desenvolveu um sistema de geren-
ciamento de processos para a in-
dústria é uma delas.

“Esse sistema pode ser visuali-
zado por dispositivos móveis tam-
bém e o empresário pode monito-
rar sua produção, funcionamen-
to de equipamento e acompanhar 
toda a demanda da sua indústria”, 
conta Edson Jackson, um dos cria-
dores da startup. O foco é nas em-
presas de médio e grande porte 
com maior grau de automoção.

Na feira, Jackson e sua equi-
pe têm contatos com visitantes e 
com empresários, podendo trocar 
experiências e oferecer seu produ-
to. É assim que Breno Gomes, da 
Out Go está fazendo. Ele e um gru-
po de amigos tiveram a ideia de 
criar aplicativos personalizados 
para bares, boates e restauran-
tes. “Fica a facilidade de encontrar 
todo o serviço oferecido, localiza-
ção, imagens, entre outros. Para 

o empresário, é mais fácil geren-
ciar e vender seu produto atraindo 
mais clientes”, explica. 

Os aplicativos são disponi-
bilizados na loja virtual do Goo-
gle Play. Desde os primeiros estu-
dos já se passaram dois anos e a 
ideia agora é agregar aos aplicati-
vos o serviço de reserva de mesas 
e compra de ingressos.

Tem startup até para causas 
sociais. A “E-donators”, oferece um 

serviço on line para parcerias en-
tre empresas e instituições, resul-
tando em doações para estas últi-
mas. “A empresa oferece um ser-
viço no site para aqueles que qui-
serem fazer doação à instituição. 
Tudo acontece na plataforma vir-
tual, facilitando todo o processo 
de doação”, conta Elias Garcia, um 
dos criadores do site.

O espaço Startup conta ainda 
com palestras com investidores e 

empreendedores de renome na-
cional; painéis de discussão sobre
temas do segmento, com a pre-
sença de grandes nomes do ce-
nário brasileira de startups, além
de ofi cinas que proporcionam co-
nhecimento básico e experiências
práticas sobre ferramentas funda-
mentais desse novo segmento do
mercado digital.

BATALHA DE STARTUPS
Amanhã, será realizada no es-

paço uma batalha com as startups
(Masters Pitches) graduandas do
projeto do Sebrae. Os jovens em-
presários tentarão convencer uma
banca de investidores a compra-
rem seu negócio e os três primei-
ros colocados receberão premia-
ções como Tablets, HD externo e
curso do Sebrae.

Uma segunda batalha ocorre
com as Alphas Pitches, startups
que não participaram do proje-
to, mas que seus idealizadores es-
tão na feira e poderão apresentá-
-las também. Uma banca irá julgar
os melhores projetos que também
receberão prêmios.

DIGITAL
/ TECNOLOGIA /  FEIRA DO 
EMPREENDEDOR ESTIMULA E 
ASSESSORA CRIAÇÃO DE NEGÓCIOS 
NA ÁREA DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO

O empreendedor que ainda 
não está utilizando sistemas 
virtuais para agilizar seus 
negócios pode estar perdendo a 
oportunidade de alavancar seu 
empreendimento, contudo, na 
Feira do Empreendedor, tem a 
oportunidade de mudar essa 
realidade com produtos virtuais 
disponibilizados gratuitamente 
pelo Sebrae.

A natalense Heloisa Fausto 
está retornando à capital 
potiguar e aproveitou a feira 
para buscar ideias de abrir na 
capital potiguar o negócio que 
começou no Rio de Janeiro, onde 
está morando. Chamou sua 
atenção o sistema de gestão on 
line disponibilizado pela empresa 
Market Up, parceira do Sebrae. 
“É exatamente o que eu preciso 
para começar o meu negócio 
aqui, que será uma loja de moda 
multimarcas, mas antes vou abrir 
uma loja virtual para conquistar 
uma clientela e só depois inicio a 
loja física”, revela.

Ela se refere ao sistema 
de gestão que pode ser feito 
na feira ou pelo site do Sebrae 
gratuitamente. É uma espécie 
de site para informatizar o 
negócio, onde poderá gerir o 
empreendimento. “O que antes 
se fazia em papel pode ser feito 
por este sistema modular que 
oferece diversas possibilidades 
de controle de estoque, vendas, 
planilhas de custo e fornecedor 
e ainda fala on line com um 
consultor do Sebrae”, explica 
Ricardo Cici, analista da empresa 
Market Up. O sistema de gestão 
oferece ainda uma loja virtual 
gratuita ao empreendedor.

Esta não é a única facilidade 
em termos de meios digitais 
para impulsionar os negócios 
disponíveis. Ali mesmo na feira, 
os empreendedores podem 
aprender a como aperfeiçoar suas 
campanhas e obter os melhores 
resultados para os negócios 
utilizando uma página no 
Facebook.

Consultores estão a 
disposição para ensinar passo 
a passo através de painéis 
interativos como deve ser o 
procedimento. Além disso, 
cartilhas são distribuídas para 
que possam realizar o processo 
em casa ou na própria empresa, 
ensinando a personalizá-la 
com fotos e com técnicas para 

atrair visitantes virtuais, criando 
conteúdos atrativos e interagindo 
com o público.

FEIRA
Hoje é o terceiro dia da Feira 

do Empreendedor, que termina 
amanhã, na Arena das Dunas. A 
expectativa, segundo a gerente da 
Unidade de Negócios do Sebrae, 

Maiza Pessoa, é de que ao fi nal 
20 mil pessoas tenham passado 
pelo evento. “A feira oferece 
ideias a empresários e potenciais 
empresários. As pessoas 
encontram aqui oportunidades 
que vão favorecer seus negócios”, 
explica.

O evento é aberto ao público 
das 16h às 22h com quase 200 
tipos diferentes de capacitação 
e 123 expositores que se 
dividem em 29 áreas de atuação. 
Também ocorrem palestras 
gratuitas, ofi cinas e Palestras 
Magnas. Hoje os consultores 
Fred Alecrim e Martha Gabriel 
falarão, respectivamente, sobre 
“tendências e pendências no 
mundo dos negócios” e “gestão 
na era digital” e amanhã, 
entre as 16h e às 21h, ocorre o 
evento “Inspiração” com esses 
palestrantes e os consultores 
Leonardo melo e Edwin 
Aldrin, especialistas em gestão 
fi nanceira e Análise de sistemas 
computacionais.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TECNOLOGIA COMO UPGRADE PARA OS NEGÓCIOS

ESTAÇÃO

FICA A FACILIDADE DE 
ENCONTRAR TODO O 
SERVIÇO OFERECIDO, 
LOCALIZAÇÃO, IMAGENS, 
ENTRE OUTROS. PARA 
O EMPRESÁRIO, É MAIS 
FÁCIL GERENCIAR E 
VENDER SEU PRODUTO 
ATRAINDO MAIS 
CLIENTES”

Breno Gomes
Diretor da Out Go

 ▶ Jackson, da Logap, tem as empresas de médio e grande porte como foco

 ▶ Stand do Facebook auxilia interessados a criar campanhas na rede social

FOTOS: FRANKIE MARCONE/NJ
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No Rio Grande do Norte a área 
de robótica ainda caminha timi-
damente com poucas ações vol-
tadas para seu fomento. Uma das 
poucas iniciativas acontece na Es-
cola Municipal Juvenal Lamartine, 
no Bairro do Alecrim. Uma parce-
ria entre o Instituto do Cérebro e o 
Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN) possibilita a um gru-
po de estudantes ter aulas de ro-
bóticas durante a semana.

Além disso, na Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), uma empresa incuba-
da no Instituto Metrópole Digital 
(IMD), a Roboeduc, dá aula de ro-
bótica aos sábados para crianças 
de escolas que se inscreverem no 
projeto.

Há mais de um ano o Sesi inse-
riu na grade curricular dos alunos 
do primeiro ano do ensino médio 
a disciplina de Ofi cinas Tecnológi-
cas, que tem aspectos de Robótica 
em sua ementa. Os alunos fazem 
o ensino médio no Sesi e um cur-
so técnico no Senai. A disciplina 
serve como base para os assuntos 
que receberão durante o segundo 
e o terceiro anos do ensino médio.

Em Natal, poucas escolas par-
ticulares têm a disciplina de Ro-
bótica em sua grade curricular. De 
acordo com Anderson Vieira, com 
a organização do Torneio FLL mui-

tas escolas se interessaram no pro-
jeto e afi rmaram que irão inserir, a 
partir do próximo ano, a disciplina 
de Ofi cinas Tecnológicas para ca-
pacitarem os alunos a participa-
rem das próximas competições.

Anderson Vieira ressalta a im-
portância do fomento da robótica 

no Estado, inclusive para o apoio 
das atividades econômicas locais. 
Na opinião do coordenador, a ro-
bótica pode no futuro incremen-
tar as indústrias nas suas linhas de 
produção, otimizando custos e au-
mentando a produtividade. 

A perspectiva do Sesi é que as 

crianças e adolescentes que parti-
cipam das atividades do FLL enve-
redem pelas áreas de engenharia e 
tecnologia e no futuro possam su-
prir as demandas das empresas 
em âmbito local.

“O Sesi está plantando uma se-
mente no Estado e pretende co-
lher esses frutos no próximo ano 
com a participação de mais esco-
las, a fi m de forma que a robótica 
passe a ser uma disciplina da gra-
de curricular, como o Inglês e In-
formática”, afi rma Vieira.

A responsável pelo setor de Tec-
nologia e Educação do Sesi, Wanja 
Maria Corrêa, já percebe alguns re-
sultados nos alunos que participam 
de atividades envolvendo robóti-
ca. “A gente percebe a diferença evi-
dente na criatividade deles, na inte-
ração, no desempenho nas áreas de 
Matemática, Física, Química, eles 
fi cam mais ágeis e desenvolvem as 
atividades com mais facilidade”.

O coordenador do Comitê de 
Infraestrutura do FLL e gerente da 
Unidade de Negócios do Sesi, Mar-
celo Dantas, reitera a importância 
do trabalho para os alunos. “Hoje 
em dia podemos trazer algumas si-
tuações para os alunos em que eles 
saiam daquele lugar comum de es-
tar atrás da cadeira e passem a ser 
protagonistas da própria educa-
ção, isso é fundamental”, declara.

Uma equipe de voluntários 
de todo o Brasil virá a Natal du-
rante o evento para julgar as 
performances dos alunos. Se-
rão avaliados, além do design 
do robô, a execução das mis-
sões durante as provas, o core 
values (que avalia nos competi-
dores os valores que são disse-
minados pela FLL sobre a im-
portância do trabalho em equi-
pe) e o projeto de pesquisa. 
Nesse último aspecto, os com-
petidores pesquisam sobre um 
problema do mundo real e su-
gerem soluções inovadoras.

O coordenador da compe-
tição afi rma que o objetivo do 
Sesi com a realização do even-
to é promover o ensino da ro-
bótica como forma de inspirar 
as crianças e os adolescentes 
nas áreas de ciência, tecnolo-
gia e engenharia. Apesar de ser 
um torneio no qual o objetivo é 
ganhar, ele explica que os parti-
cipantes do Sesi tentam vencer 
de maneira colaborativa,  com 
as equipes integradas ajudan-
do-se mutuamente

As melhores equipes, além 
de receberem premiações, ga-
rantirão vaga na etapa nacio-
nal do torneio, que será realiza-
da de 13 a 15 de março de 2015, 
em Brasília. Os melhores colo-
cados na etapa nacional serão 
encaminhados para a fase in-
ternacional, que será realizada 
em junho de 2015.

“É uma grande festa em for-
mato de uma competição es-
portiva e isso motiva os alunos. 
Esse trabalho inspira as crian-
ças a realizarem as tarefas de 
forma prazerosa e, ao mesmo 
tempo, aprendendo sobre os di-
versos assuntos das áreas esco-
lares”, afi rma Anderson Vieira.

UMA COMPETIÇÃO QUE irá reunir es-
tudantes, professores e robôs está 
mobilizando diversas equipes no 
treinamento para o Torneio de Ro-
bótica FIRST LEGO League (FLL), 
que será realizado em Natal nos 
dias 8 e 9 de dezembro. A disputa 
organizada pelo Serviço Social da 
Indústria do Rio Grande do Norte 
(Sesi-RN) chega pela primeira vez 
na cidade, tendo como objetivo in-
centivar a área de ciência e tecno-
logia no Estado.

O torneio FLL foi criado em 
1998, nos Estados Unidos, pela em-
presa de brinquedos Lego, da Di-
namarca, e pela organização ame-
ricana sem fi ns lucrativos FIRST, 
que desenvolve projetos para jo-
vens com ênfase em matemática, 
ciência e tecnologia. Mais de 80 pa-
íses participam todos os anos com 
um número de competidores que 
já chega a cerca de 230 mil.

Apesar de o torneio ser inter-
nacional, cada país realiza sua 
disputa localmente. No Brasil, a 
FIRST LEGO League foi organiza-
da pela primeira vez no ano passa-
do. Esse ano o Sesi organiza os jo-
gos em nove estados e no Distri-
to Federal, em datas distintas. No 
Nordeste, apenas o Rio Grande do 
Norte e Bahia recebem o evento. 

De acordo com o coordenador 
do torneio no RN, que também é 
coordenador da Unidade de Tec-
nologia da Informação do Sesi-RN, 
Anderson Vieira, para o torneio de 
Natal já se inscreveram, além das 
equipes locais, times de Recife, Pa-
raíba e Maranhão. Ao todo, serão 
mais de 200 participantes.

As inscrições foram iniciadas 
no dia 30 do mês passado e es-
tão abertas até hoje (14), através 
do site sesi.org.br/robotica. Po-
dem participar equipes entre 4 a 
10 participantes com membros 
entre 9 e 16 anos, um coordena-
dor técnico, que deve ser maior de 
idade, e um mentor, que pode ser 
um aluno mais experiente ou um 
pai de aluno, por exemplo, com a 
função de inspirar e incentivar os 
competidores.

O Sesi-RN inscreveu seis equi-
pes para a disputa. Em um perí-

odo de cerca de um mês, os estu-
dantes tiveram que montar os ro-
bôs, programá-los para os desafi os 
e treinar diariamente. O estudante 
do 1º ano do curso de Eletrotécni-
ca do Sesi-RN, Antônio Francisco 
Silva, 15, está empolgado com sua 
equipe, a Draconius Vincere (Dra-
gões Vencedores). O time de oito 
componentes está focado em ven-
cer os obstáculos da competição.

“São dez desafi os que temos 
que passar e estamos com uma 
boa expectativa, porque estamos 
conseguindo desenvolver bem, 

apesar do nervosismo. Com a 
equipe toda trabalhando,  passa-
mos por grande parte dos desafi os 
e agora estamos só aprimorando 
para nos apresentarmos bem”, ex-
plica o aluno.

Outro time que está se dedi-
cando nos treinamentos e con-
fi ante em levar o título é o Batlego. 
O estudante do 1º ano de Eletro-
técnica, Natã Cardoso, 15, garan-
te que vai vencer a competição. A 
equipe treina todos os dias, de se-
gunda a sexta, das 13h às 16h.

“A gente está bastante ansio-

so, porque estávamos esperando 
há muito tempo por essa compe-
tição. Estamos treinando há mais 
de um mês, fazendo as provas e 
estamos confi antes de que vamos 
levar o título”, afi rma.

Para incentivar a participa-
ção de outras escolas no próximo 
ano, o Sesi pretende levar alunos 
de 20 escolas municipais de Na-
tal para assistirem ao torneio des-
se ano. Uma parceria entre o Sesi 
e a Secretaria Municipal de Educa-
ção (SME) está tentando viabilizar 
essa ação.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

ROBÔS NA 
COMPETIÇÃO

/ SESI /  ESTUDANTES E PROFESSORES SE 
MOBILIZAM PARA O TORNEIO DE ROBÓTICA QUE 
SERÁ REALIZADO PELA PRIMEIRA VEZ EM NATAL 
ENTRE OS DIAS 8 E 9 DE DEZEMBRO

 ▶ Anderson Vieira, coordenador do torneio no RN: mais de 200 participantes

 ▶ Wanja Maria Corrêa, setor de Tecnologia e Educação do Sesi: criatividade

 ▶ Marcelo Dantas, coordenador do Comitê de Infraestrutura do FLL: protagonismo

 ▶ Antônio Francisco Silva, competidor: empolgado com a sua equipe 

 ▶ Natã Cardoso, competidor: treina todos os dias, de segunda a sexta

JULGAMENTO DAS 
PERFORMANCES

UMA ÁREA QUE 
PRECISA DE APOIO 

 ▶ Sesi-RN inscreveu seis equipes para o Torneio de Robótica FIRST LEGO League, que irão enfrentar times de Recife, Paraíba e Maranhão

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Obra completa
 ▶ “Poemas Concebidos Sem Pecado” (1937)
 ▶ “Face Imóvel” (1942)
 ▶ “Poesias” (1956)
 ▶ “Compêndio para Uso dos Pássaros” (1960)
 ▶ “Gramática Expositiva do Chão” (1966)
 ▶ “Matéria de Poesia” (1974)
 ▶ “Arranjos para Assobio” (1980)
 ▶ “Livro de Pré-Coisas” (1985)
 ▶ “O Guardador de Águas” (1989)
 ▶ “Concerto a Céu Aberto para Solos de Ave” (1991)
 ▶ “O Livro das Ignorãças” (1993)
 ▶ “Livro Sobre Nada” (1996)
 ▶ “Retrato do Artista Quando Coisa” (1998)
 ▶ “Ensaios Fotográfi cos” (2000)
 ▶ “Exercícios de Ser Criança” (2000)
 ▶ “Tratado Geral das Grandezas do Ínfi mo” (2001)
 ▶ “O Fazedor do Amanhecer” (2001)
 ▶ “Cantigas para um Passarinho à Toa” (2003)
 ▶ “Poemas Rupestres” (2004)
 ▶ “Poeminha em Língua de Brincar” (2007)
 ▶ “Menino do Mato” (2010)

Em entrevista à Folha, publi-
cada em 15 de abril de 1989, por 
ocasião do lançamento de seu 
nono livro, “O Guardador das 
Águas”, que lhe daria o seu pri-
meiro Prêmio Jabuti, descreveu 
assim a sua relação com o meio 
que sempre o inspirou: “Entre o 
poeta e a natureza ocorre uma 
eucaristia. Uma transubstancia-
ção. Encostado no corpo da na-
tureza o poeta perde sua liber-
dade de pensar e de julgar. Sua 
relação com a natureza é agora 
de inocência e de erotismo. Ele 
vira um apêndice. Restará preso 
ao corpo, às lascívias, ao vulgar, 
ao comum, ao ordinário. É nes-
se sentido transnominal que eu 
uso a palavra ordinário. Por daí 
que se pode dizer que as palavras 
de um poeta vêm adoecidas dele, 
de suas raízes, de suas tripas, de 
seus desejos. Ao leitor resta se 
incorporar”.

“Acho que um poeta usa a pa-
lavra para se inventar”, disse pou-
co depois, em 7 de novembro de 

1990, em entrevista ao jornal “O 
Globo”, antes do lançamento de 
“Concerto a Céu Aberto para So-
los de Aves”. “E inventa para en-
cher sua ausência no mundo. E 
inventa quase tudo. O poeta es-
creve por alguma deformação 
na alma. Porque não é certo fi car 
pregando moscas no espaço para 
dar banho nelas. Ou mesmo: pre-
gar contiguidades verbais e subs-
tantivas para depois casá-las.”

FOLHAPRESS

AUTOR QUE FAZIA versos a partir das 
“grandezas do ínfi mo”, como es-
tampam um poema e um livro 
seus, morreu na manhã de ontem, 
aos 97 anos, em Campo Grande 
(MS), o poeta mato-grossense Ma-
noel de Barros. Ele estava interna-
do havia mais de uma semana na 
UTI e passara por uma cirurgia de 
desobstrução do intestino. Segun-
do o hospital, morreu por falência 
de múltiplos órgãos.

O corpo do poeta começou a 
ser velado na tarde de ontem no 
cemitério Parque das Primaveras, 
em Campo Grande. O enterro está 
marcado para as 8h de hoje (14), 
no mesmo local. Nascido em 1916 
em Cuiabá, Manoel de Barros es-
creveu 18 livros de poesia, além 
de obras infantis e relatos auto-
biográfi cos. Recebeu diversos prê-
mios literários, entre os quais dois 
Jabutis --em 1989, com “O Guarda-
dor de Águas”, e em 2002, com “O 
Fazedor do Amanhecer”.

Barros dizia que “poesia não é 
para compreender, é para incorpo-
rar. Entender é parede. Procure ser 
uma árvore”. Poetas no Brasil e no 
exterior destacaram o valor da obra 
do mato-grossense. “Não era ape-
nas um poeta, um recriador de um 
idioma que, depois dele, se tornou 
mais nosso. Manoel de Barros era 
um fi lósofo que pensava e repensa-
va o mundo por via da poesia”, dis-
se o moçambicano Mia Couto.

Para Eucanaã Ferraz, Barros “já 
surgiu como um clássico, um sá-
bio”. “Deve se somar a isso o fato de 
que ele era um poeta muito integra-
do à natureza, que é um valor raro 
na poesia atual.”

Armando Freitas Filho obser-
vou que Barros “começou como 
um poeta formal, clássico, com 
uma poesia de dicção nobre, até 
chegar a uma poesia singular”. 
“Acho que a virada se deu com dois 
livros, ‘Gramática Expositiva do 
Chão’, de 1966, e ‘Arranjos para As-
sobio’, de 1980. É como se ele tives-
se feito uma visita secreta à Gui-
marães Rosa, pegado rascunhos e 
composto poemas singulares.”

Quase meio século separou a 
estreia de Barros na literatura — 

em 1937, com “Poemas Concebi-
dos Sem Pecado” em tiragem arte-
sanal de 21 exemplares — da cir-
culação mais ampla de sua obra, 
na segunda metade dos anos 1980, 
graças à divulgação por admirado-
res como Millôr Fernandes e Anto-
nio Houaiss, para quem era com-
parável a São Francisco de Assis 
“na humildade diante das coisas”.

Pelo menos dois trabalhos no 
cinema foram dedicados ao poe-
ta e sua obra: o documentário “Só 
Dez por Cento É Mentira” (2008), 
de Pedro Cezar, cujo título vem de 
uma das melhores tiradas de Bar-
ros (“Noventa por cento do que es-
crevo é invenção; só dez por cento 
é mentira”), e o curta “Caramujo-
-Flor” (1988), de Joel Pizzini.

Mesmo depois de consagrado 
tardiamente como um dos gran-
des poetas brasileiros de sua gera-
ção, ele permaneceu fi el às origens 
rurais. Viveu em Corumbá (MS), 
Rio de Janeiro, Nova York. Sem-
pre que podia retornava à região 
do Pantanal, onde seu pai fundou 
uma fazenda. Manoel de Barros 
morava em Campo Grande desde 
o fi nal dos anos 70, com a mulher, 
Stella, e a fi lha, Martha. Seus dois 
fi lhos homens, João Wenceslau e 
Pedro, morreram em 2007 e 2013, 
respectivamente.

Barros levava uma vida reclu-
sa na capital sul-mato-grossen-
se. Mantinha a rotina de acordar 
cedo, tomar café e ir ao escritó-
rio escrever ou ler. À tarde costu-
mava dedicar o tempo à família. A 
“mania” de escrever “coisas desim-
portantes”, como dizia, foi inter-
rompida em setembro deste ano, 
quando a saúde fi cou debilitada.

Autor muito popular, teve 86 
mil livros vendidos desde 2010, se-
gundo a Leya, editora que o publi-
cava desde aquele ano. Há duas 
semanas, a Alfaguara anunciou 
a aquisição de toda a obra do po-
eta e o início da reedição para o 
segundo semestre de 2015, mas, 
ontem, informou que antecipa-
rá os primeiros livros para o fi m 
deste ano ou começo do ano que 
vem, começando com “O Livro 
das Ignorãças” (1993), “Livro So-
bre Nada” (1996) e “Poemas Ru-
pestres” (2004).

/ LITERATURA /  MORRE AOS 97 MANOEL DE BARROS, POETA DAS 
GRANDEZAS DO ÍNFIMO; QUE ENTORTAVA AS PALAVRAS

Uma didática da invenção

I

Para apalpar as intimidades do mundo é preciso saber:
a) Que o esplendor da manhã não se abre com faca
b) O modo como as violetas preparam o dia para morrer
c) Por que é que as borboletas de tarjas vermelhas têm devoção por túmulos
d) Se o homem que toca de tarde sua existência num fagote, tem salvação
e) Que um rio que fl ui entre 2 jacintos carrega mais ternura que um rio que fl ui 
entre 2 lagartos
f) Como pegar na voz de um peixe
g) Qual o lado da noite que umedece primeiro.
etc.
etc.
etc.
Desaprender 8 horas por dia ensina os princípios.

II

Desinventar objetos. O pente, por exemplo.
Dar ao pente funções de não pentear. Até que ele fi que à disposição de ser uma 
begônia. Ou uma gravanha.
Usar algumas palavras que ainda não tenham idioma.

III

Repetir repetir — até fi car diferente.
Repetir é um dom do estilo.

IV

No Tratado das Grandezas do Ínfi mo estava escrito:
Poesia é quando a tarde está competente para dálias.
É quando ao lado de um pardal o dia dorme antes.
Quando o homem faz sua primeira lagartixa.
É quando um trevo assume a noite
E um sapo engole as auroras.

V

Formigas carregadeiras entram em casa de bunda.

VI

As coisas que não têm nome são mais pronunciadas por crianças.

VII

No descomeço era o verbo.
Só depois é que veio o delírio do verbo.
O delírio do verbo estava no começo, lá onde a criança diz: Eu escuto a cor dos 
passarinhos.
A criança não sabe que o verbo escutar não funciona para cor, mas para som.
Então se a criança muda a função de um verbo, ele delira.
E pois.
Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer nascimentos — O verbo 
tem que pegar delírio.

VIII

Um girassol se apropriou de Deus: foi em Van Gogh.

IX

Para entrar em estado de árvore é preciso partir de um torpor animal de lagarto 
às 3 horas da tarde, no mês de agosto.
Em 2 anos a inércia e o mato vão crescer em nossa boca.
Sofreremos alguma decomposição lírica até o mato sair na voz.
Hoje eu desenho o cheiro das árvores.

X

Não tem altura o silêncio das pedras.

Os deslimites da palavra 

Ando muito completo de vazios.
Meu órgão de morrer me predomina.
Estou sem eternidades.
Não posso mais saber quando amanheço ontem.
Está rengo de mim o amanhecer.
Ouço o tamanho oblíquo de uma folha.
Atrás do ocaso fervem os insetos.
Enfi ei o que pude dentro de um grilo o meu destino.
Essas coisas me mudam para cisco.
A minha independência tem algemas.

MAN

EUCARISTIA E 
TRANSUBSTANCIAÇÃO 

EL
SILÊNCIO CHAMA

 ▶ Manoel Wenceslau Leite de Barros (1916 - 2014) será enterrado hoje em Campo Grande; deixa esposa, sete netos e cinco bisnetos 

MARLENE BERGAMO / FOLHAPRESS
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A imprensa livre é o espelho intelectual no 
qual o povo se vê e a visão a si mesmo é a 
primeira condição da sabedoria”

Karl Marx (1818 – 1883)

Intelectual alemão

ELIAS MEDEIROS IVANIZIO RAMOS

Sebrae abre 
ofi cialmente 
a Feira do 
Empreendedor, 
na Arena das 
Dunas

Fotos
1. Lázaro Mangabeira, Silvio Bezerra, 

governadora Rosalba Ciarlini, José 
Claudio, João Hélio, Marcelo Queiroz, 
Zeca Melo e Luiz Lacerda

2. Silvio Torquato, Rogério Marinho e 
Valdir Farias

3. Claudio Bahia com Mauro Araújo, di-
retor presidente da Arena das Dunas 
e Arthur Couto

4. Eduardo Viana, Antônio Teófi lo, Fábio 
Sarinho e Kleber Fernandes

5. Jacó Jacome e Joham Xavier

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Natura está entre as dez empresas 
mais inovadoras do mundo, de acordo 
com a Forbes? E o que leva a empresa 
a este reconhecimento é  o constante 
investimento em lançamentos que 
surpreendem o público, seja pela 
funcionalidade, pela embalagem, 
pelo conceito ou pela preocupação 
sustentável do projeto, entre outros? 
Que este ano, em fevereiro, abriu na 
cosmopolita Nova York seu Centro 
de Inovação, que tem como objetivo 
contribuir para o desenvolvimento 
do portfólio da marca por meio de 
parcerias internacionais e outras 
estratégias para conceitos e protótipos? 
A média anual de inovação no portfólio 
da marca gira em torno de 60%, 
com 3% da receita líquida investidos 
diretamente em novidades?

Curtinha
O porquinho queria namorar a 
porquinha, mas ela disse: 
– Tô com medo.
– Medo do quê?
– Da gripe suína.
Então ele tranqüilizou-a:
– A gripe pode ser suína, meu 
bem, mas a linguiça... é Sadia!

Animação
A Banda Café sobe mais 
uma vez no palco do 
Aquaria Natal Hotel, em 
Ponta Negra, e promete 
tocar o melhor da 
música internacional. 
O show será hoje, às 
20h, uma oportunidade 
ímpar para degustar 
bons petiscos enquanto 
aprecia um repertório 
que inclui canções de 
grandes bandas, como: 
Beatles, Bee Gees, 
Chicago, Brian Adams, 
Dire Straits, dentre 
outros.

Tatame
Além da presença dos maiores 
nomes do esporte na região, o 
Nordeste Open de Jiu-Jitsu tem 
outros grandes atrativos para os 
atletas participantes. Somente 
em 2014, quase R$ 100 mil serão 
distribuídos para os lutadores. 
Na terceira e decisiva etapa, que 
acontece nos dias 22 e 23 de 
novembro, no Ginásio do SESI, 
em Natal, serão R$ 30 mil para 
os destaques. Os cerca de 1.500 
atletas que são esperados podem 
realizar as inscrições através do site 
do evento (www.nordesteopenjj.
com.br), com o pagamento sendo 
feito através de boleto ou no cartão.

Prêmio para a 
Cultura
A música potiguar e todo o cenário 
produtivo do Rio do Grande do 
Norte estarão presentes no Teatro 
Riachuelo, no dia 19 de novembro, 
para a 12ª edição do Prêmio Hangar 
de Música, o mais antigo e importante
prêmio musical do RN. O Prêmio, que 
vem marcando o cenário desde 1999, 
contemplará este ano 15 categorias 
competitivas. O Som da Mata, que 
acontece todo domingo no Parque 
das Dunas, está concorrendo a Projeto
Musical do Ano com os excelentes 
Parcerias Sinfônicas, Festival DuSol, 
Fest Bossa & Jazz e Música no Ar.

No Dom
Hoje tem Dianna Rafaelly & 
Banda tocando o melhor da 
MPB a partir das 20h30, com 
couvert a R$ 9,00, no Dom 
Vinicius.

Sobre olhos 
e unhas
O Partage Norte Shopping 
apresentou ao público 
potiguar o mais novo 
lançamento do mercado 
de beleza no país, o Real 
Spa. Sob o comando 
das empresárias Laura 
Assunção, Ângela Lira e 
Th ayse Assunção, o espaço 
oferece um ambiente 
diferenciado para o cuidado 
das unhas e embelezamento 
do olhar. O Real Spa surge 
da união da franquia Spa 
das Sobrancelhas com a 
rede americana Regal Nails, 
especializada em cuidados 
com as unhas. A unidade 
de Natal foi a primeira a 
ser inaugurada no país e a 
previsão é que o processe de 
expansão da marca comece 
no segundo semestre de 
2015.

 ▶ Flavio Rocha e Ana Claudia 

no desfi le da Versace para 

Riachuelo na SPFW

 ▶ Távio Almeida, da Gomes de Matos, e 

Ricardo Amorim, do programa Manhattan 

Connection da Globo News, na HSM EXPO 

Management 2014, em São Paulo

 ▶ A Reitora da UnP, Sâmela Gomes, entrega um cheque de R$ 25 mil reais para a Liga Norte-Rio-Grandense 

Contra o Câncer para a compra de um Gamma Probe, aparelho utilizado em cirurgias de câncer de mama 

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini prestigia a abertura 

da Feira do Empreendedor na Arena das Dunas
 ▶ Maria Dália Fonseca e Antonio Nahud na inauguração 

da área de lazer do Instituto Juvino Barreto
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Congresso
O médico caicoense Oberdan 
Damásio participará, de 22 a 
26 deste mês, no Riocentro, no 
Rio de Janeiro, do Congresso 
Brasileiro de Endoscopia e 
Gastroenterologia. Ele acaba 
de retornar de Viena, na 
Áustria, onde participou da 
Semana Europeia do Aparelho 
Digestivo, com novas e 
signifi cativas experiências no 
setor.

Bodas
Um dos casais mais 
apaixonados e queridos de 
Caicó, o médico e ex-vereador 
Valdemar Araújo de Medeiros 
e a empresária Maria Helena, 
está completando, terça-feira, 
19 anos de casados, fazendo 
questão de celebrar o amor, 
com um jantar em família.

Palestra
O maestro Humberto Carlos 
Dantas, o Bembém, regente 
da Filarmônica de Cruzeta, 
será um dos palestrantes da 
V Jornada Pedagógica para 
Músicos de Bandas, que 
acontece hoje e amanhã, na 
cidade de Arapiraca-AL. O 
seridoense falará sobre “O 
Projeto de Rivitalização e 
Desenvolvimento das Bandas 
de Músicas do Rio Grande do 
Norte”.

Teclados
O cantor Zezo sobe ao palco 
da Du Rei Casa Sow, amanhã, 
às 22h, para apresentar seu 
novo show “Nordestino 
Apaixonado”, onde reúne seus 
principais sucessos em 22 anos 
de carreira.

Homenagem
Juraci Araújo de Medeiros, um 
dos maiores nomes no quesito 
noivas e moda habillé em 
terras potiguares, desembarca 
no próximo sábado, dia 22, 
em Florânia, sua terra natal. 
A badalada estilista será uma 
das homenageadas na 22ª 
Noite do Reencontro, pilotada 
pelo colunista social Josimar 
Tavares. Também na lista 
dos homenageados com o 
troféu “Manoel Wildenes 
de Figueiredo”, o prefeito de 
Florânia, Júnior Araújo Júnior, 
a matriarca Matilde Araújo, 
o médico Ronaldo Dantas, os 
vereadores Francisco Toscano 
e Edmilson Pinheiro Borges, 
o empresário Manoel Rufi no 
Filho e o engenheiro Raul 
Rosales.

Novo gerente
O economista Glicério Tavares 
da Silva é o novo diretor do 
Sesc Seridó. Veio transferido 
do Sesc Amapá, onde era o 
diretor regional. Terça-feira, 
ele foi recepcionado em Caicó, 
pelos diretores da Casa do 
Empresário.
 

Brinde ao tempo
O médico e deputado estadual 
eleito Álvaro Dias e a juíza 
Amanda Grace comemoram 
amanhã, com jantar em 
família, mais um aniversário 
de casamento.

Carnaval
Cid Douglas assumiu 
a presidência do bloco 
Treme-Treme, um dos mais 
tradicionais do Carnaval 
de Caicó, tendo como vice 
Wilton França. A nova 
diretoria já agendou com o 
prefeito Roberto Germano 
uma reunião para discutir 
a programação da festa de 
momo 2015.

Passarela
Adeilza Carlos, representante 
de Caicó, arrebatou o título de 
Miss Seridó 2014 da Terceira 
Idade, sábado, em Cruzeta. 
Francisca Silva, de Cruzeta, 
e Maria Gorete, de Jardim do 
Seridó, fi caram em 2º e 3º 
lugares, respectivamente. Já a 
faixa de Mister Seridó 2014 da 
Terceira Idade foi conquistada 
pelo cruzetense Heleno 
Medeiros. Damião Bianor e 
João Batista, candidatos de 
Currais Novos e Lagoa Nova, 
se classifi caram em 2º e 3º 
lugares.

Anos 60
A banda Th e Fevers faz show 
quinta-feira, no Gilson Buff et 
em Natal, com produção do 
amigo Ricardo Maia. O show 
é uma prévia da turnê “Fevers 
50 anos”, projeto que a banda 
pretende realizar em 2015, por 
todas as capitais do País.

 ▶ CASAL FESTEIRO - Paulo Tarso e a mulher, Patrícia 

Bezerra, fl agrados em recepção que reuniu nomes da 

sociedade de Santa Cruz. Ela rasga folhinha amanhã

 ▶ CLOSE UP - O talentoso 

decorador seridoense Neto Freitas 

e a cheff acariense Iva Torres, 

encontro de dois grandes amigos. 

Ele aniversaria hoje

 ▶ ENCONTRO - Secretário Estadual da Saúde, médico Luiz Roberto recebe 

a senadora Ivonete Dantas e seu fi lho, advogado e ex-prefeito de T. dos 

Batistas, Ivanildinho Albuquerque em audiência na Sesap

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão cantados hoje para Katarina 
Almeida, o decorador top do Seridó, Neto Freitas, e Aurino 
Simplício. Amanhã, festeja idade nova a amiga/empresária 
Patrícia Bezerra Soares e, no domingo,a caicoense Luana Dantas 
Araújo e Aldaniza Ramalho Pereira de Sá. Segunda-feira é dia de 
parabenizar a jornalista Salésia Dantas, Francisco das Chagas 
Loiola Gomes e Regina Alvarenga dos Santos, musa do presidente 
eleito do TJ/RN, desembargador Claudio Santos. Quinta-feira, 
rasga folhinha o vice-prefeito de Santa Cruz, Joca Ferreira de 
Souza, e o empresário cruzetense Jucely Goés de Araújo.
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L CINEMA GOSTOSO!
A 2ª Mostra de 
Cinema de Gostoso 
começa hoje, agitando 
culturalmente a cidade 
de São Miguel do 
Gostoso, com uma 
tela de cinema de 
12m de comprimento, 
instalada ao ar livre 
na Praia do Maceió. Durante seis dias, a população terá a chance de ver 
os mais recentes lançamentos cinematográfi cos brasileiros selecionados 
pela curadoria coletiva dos 52 alunos dos cursos de formação técnica e 
audiovisual, juntamente com a equipe da Heco Produções e a direção geral 
do cineasta Eugenio Puppo.
A cerimônia de abertura acontece hoje, a partir das 19h, na praia do 
Maceió. Às 20h, começa a exibição dos curtas ‘Entre Lonas’ e ‘Promessas’, 
do Coletivo Nós do Audiovisual. Em seguida, será exibido ‘A Luneta do 
Tempo’, longa dirigido por  Alceu Valença, e que tem a cantora potiguar 
Khrystal no elenco.

 ▶ Para conferir a vasta programação completa, acesse: 
“mostradecinemadegostoso.com.br”

NOS CINEMAS: IRMÃ DULCE 
O Destaque deste fi nal de semana nas telonas é a cinebiografi a de Irmã 
Dulce, o “Anjo Bom da Bahia”, indicada ao Nobel da Paz e beatifi cada pela 
Igreja. Da década de 1940 aos anos 1980, o fi lme mostra como a religiosa 
católica enfrentou uma doença respiratória incurável, o machismo, a 
indiferença de políticos e até mesmo os dogmas da Igreja para dedicar sua 
vida ao cuidado dos miseráveis.

ENSAIO DO BICHO!
O “Ensaio do Bicho” ocorre neste sábado, no Centro de Convenções, a 
partir das 17h. O evento é a prévia ofi cial do Carnatal 2014 e conta com 
shows de Ricardo Chaves, Kart Love, Farra de Rico e Pedro & Erick, além 
do Camarote Cîroc Johnnie Walker, uma proposta temática pensada 
exclusivamente no conforto e bem-estar do público, com apresentações do 
projeto FLIP HOUSE (Dj + Guitarra) e DJ Guilherme Moss e ainda frontstage, 
decoração temática, visão privilegiada dos shows e banheiros exclusivos.
Os ingressos estão à venda no valor de R$ 50,00 (pista) e R$ 80,00 
(camarote) na Colcci do Midway Mall e Natal shopping e Azo Jeans na Rua 
João Pessoa (Centro).

SHINE IT ON!
Nesta sexta-feira, a partir das 23h, no Galpão 29, acontece a “SOS Party + 
Phosporescent Party”, ou seja, uma festa propícia para se jogar com aquela 
camiseta branca encostada no guarda roupa e abusar das cores para 
brilhar muito no escuro. A discotecagem fi ca por conta de Felipe Matheus 
(Atividade FM – PB), Gutemberg Lima (Atividade FM – PB), Jaiara Fontes e 
Icona Pobre.
Recapitulando: muita luz negra, glow sticks, canetas e tintas fl uorescentes 
pra todo mundo se pintar mutuamente. A entrada custa R$ 20 na hora e R$ 
15 (antecipadamente) para os que confi rmarem presença no evento criado 
no facebook.

CINEMARK: 13h10 - 14h10 - 15h20 - 16h20 - 17h40 - 18h40 - 20h00 - 
21h00 - 22h20
MOVIECOM: 15:00 - 17:05 - 19:10 - 21:15
CINÉPOLIS: Natal shopping - 15h45, 18h15, 21h00 
Partage Norte Shopping - 14h45, 17h00, 19h15, 21h30

O bom gosto, beleza e sofi sticação 
imperaram no casamento de Andressa 
Revoredo Gomes, fi lha de Ricardo Costa 
Gomes e Magnólia Revoredo Gomes, 
e Eduardo Anacleto de Carvalho, fi lho 
de Joviano Augusto de Carvalho (in 
memoriam) e Clarisse Anacleto de 
Carvalho, no último dia 25 de outubro, 
na Igreja do Bom Jesus das Dores. 
A cerimônia foi ofi ciada pelo cônego 
caicoense José Mário Medeiros, 
conterrâneo do avô da noiva, o médico 
Francisco Gomes. As lindas daminhas e 
os pajens que acompanharam o cortejo 
na igreja eram parentes dos noivos: Davi, 
Pedro, Ana Carolina, Daniel, Isabelle, Ana 
Luiza e Letícia. Apaixonados e felizes, 
os noivos trocaram olhares apaixonados 
durante toda a cerimônia religiosa, diante 
da igreja lotada. Produzida pelo coiffeur 
caicoense Thiago Alves, Andressa, 
foi sem dúvida, uma das noivas mais 
charmosas que Natal viu nos últimos 
tempos, envergando um vestido do 
estilista paulista Lucas Anderi, que a 
deixou deslumbrante, uma verdadeira 
princesa.
No Olimpo Recepções, onde os noivos 
recepcionaram os 500 convidados, 
muitos vindos das Minas Gerais, terra 
dos pais do noivo, o cenário era de 
contos de fadas. Tudo requintadamente 
decorado por Luciano Almeida, em cenas 
repletas de folhagens e fl ores brancas. 
Destaque para o jantar, com cardápio 
da equipe Olimpo, sempre impecável.  
Vejam alguns cliques especiais da 
luxuosa festa, feitas por Alex Costa, 
especialmente para nossa coluna.

O LINDO NUPCIAL 
DE ANDRESSA E 
EDUARDO

Caminhos da Justiça
No seu 17º ano de existência, o Programa Caminhos da Justiça tem 
empreendido ações objetivando a ressocialização. Os cursos que são 
desenvolvidos, cada vez mais, têm excelente qualidade nos produtos. O 
crochê feito em linhas fi nas é de grande beleza, elaborado em panos de 
bandeja, em vários tamanhos, bem como os belos retratos, que servem 
para presentes de fi nal de ano. O programa continua ajudando os 
apenados, para terem pequenos negócios e daí viverem dignamente.

LOURENÇO

LOURENÇO ASCOM
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A Virada Cultural 2014, que 
é co-patrocinada pela Caixa 
Econômica Federal, marca tam-
bém o retorno do Circuito Cul-
tural Ribeira, que desta vez con-
ta com o patrocínio inédito da 
Tim através da Lei Câmara Cas-
cudo de Incentivo a Cultura. 

“Pela primeira vez fi zemos 
o caminho inverso. Foi a pró-
pria TIM que nos procurou, in-
teressada no projeto e nós fo-
mos lá em Recife apresentar 
todo o projeto do Circuito Cul-
tural Ribeira, fechando um pa-
trocínio muito importante para 
nós”, ressaltou Anderson Foca.

A operadora topou inclu-
sive bancar todo o orçamento 
aprovado pela Lei Câmara Cas-
cudo, cerca de R$ 420 mil, o que 
vai possibilitar a realização de 7 
edições do Circuito Cultural 
em 2015, começando por Feve-
reiro, em pleno carnaval, e se-
guindo até agosto.

“É a primeira vez que con-
seguimos que um patrocina-
dor banque todo o orçamento 
que conseguimos aprovar na 
Lei”, ressaltaram os produto-
res, prometendo edições mar-
cantes para o ano que vem, a 
começar pela Virada Cultu-
ral em dezembro, totalizando, 
portanto, oito edições do proje-
to com o novo patrocínio.

Ao contrário da Virada Cul-
tural que vai contar com atra-
ções contratadas diretamente 
pelos produtores culturais, o Cir-
cuito Cultural Ribeira vai, mais 
uma vez, democratizar o acesso 
do artista ao projeto por meio de 
uma chamada pública que será 
disponibilizada online até o fi nal 
do ano, e que fi cará aberta até 
agosto do ano que vem.

Os artistas interessados em 
participar de alguma edição do 
projeto possuem total liberda-
de para inscrever suas propos-
tas. A remuneração varia entre 
R$ 400 e R$ 2.500. “Nós vamos 
abrir espaço para que todas 
as vertentes das artes possam 
se inscrever, e, ao contrário do 
que fi zemos nas edições ante-
riores, vamos deixar a chama-
da pública aberta até agosto”, 
frisou Henrique Fontes.

O longo período de inscrição 
vai possibilitar, segundo os pro-
dutores culturais, que os artistas 
possam criar shows, performan-
ces, instalações, espetáculos, in-
tervenções e demais manifesta-
ções artísticas exclusivas para o 
formato do evento. “A ideia é que 
o artista vá, por exemplo, na pri-
meira edição do Circuito, obser-
ve os espaços e sugira algo para 
um lugar específi co. Vai movi-
mentar a criatividade de todos”, 
assegurou Henrique Fontes.

A CIDADE
/ NATAL /  ORGANIZAÇÃO DA VIRADA CULTURAL DE NATAL 
CONFIRMA NOMES COMO MÓVEIS COLONIAIS DE ACAJU E MUNDO 
LIVRE S/A PARA EDIÇÃO 2014 DO EVENTO, QUE AINDA TERÁ 
CONCURSO VIA INSTAGRAM E PRESENÇA FOOD TRUCKS

VAI VIRAR

ENTRE OS DIAS 20 e 21 de dezembro, 
Natal vai respirar pelo terceiro ano 
consecutivo mais de 24 horas de 
programação cultural gratuita du-
rante a “Virada Cultural” que mar-
ca também o retorno do Circuito 
Cultural Ribeira, agora patrocina-
do pela Tim, via Lei Câmara Cas-
cudo de incentivo à cultura.

Os detalhes foram anunciados 
ontem durante uma coletiva de im-
prensa realizada na Casa da Ribei-
ra, onde Anderson Foca e Henrique 
Fontes, produtores culturais idea-
lizadores da iniciativa, falaram so-
bre o retorno das atividades, confi r-
mando também as primeiras atra-
ções da Virada, assim como o blog 
de cultura deste NOVO JORNAL na 
internet (Ao Vivo de Marte) havia 
noticiado há algumas semanas.

Por enquanto “Móveis Colo-
niais de Acaju”, “Mundo Livre S/A”, 
“Khrystal” e “Talma&Gadelha” são 
os primeiros nomes que prome-
tem tornar a celebração marcan-
te. A novidade anunciada ontem é 
a apresentação da peça “A Dona da 
História”, de João Falcão, pelas atri-
zes Lívia e Olga Falcão (mãe e fi lha) 
no palco da Casa da Ribeira, res-
ponsável pelos espetáculos desta 
Virada Cultural. Lembrando: tudo 
de graça!

A Virada também promete ser 
positiva para os usuários do apli-
cativo “Instagram”, através de um 
concurso fotográfi co que vai pre-
miar o melhor registro das 24 ho-
ras de evento. As imagens serão 
contabilizadas através da hashtag 
#ViradaNatal que obrigatoriamen-
te deve estar na legenda da fotogra-
fi a. O melhor registro leva R$ 1 mil.

“A curadoria será composta 
de fotógrafos profi ssionais que já 
acompanham o circuito há algum 
tempo, mas o objetivo do concur-
so é mesmo movimentar os ama-
dores, a galera que vai para lá com 
o celular e que quer registrar a fes-
ta”, explicou Anderson Foca para a 
plateia de jornalistas, descontraí-
do, ao lado de Henrique Fontes.

Este também é o primeiro ano 
no qual a Virada Cultural será pa-
trocinada diretamente pela Prefei-

tura Municipal de Natal, responsá-
vel pela locação de alguns equipa-
mentos, estrutura de palco e ba-
nheiros químicos. “E foi muito 
bacana porque acabou sobrando 
mais dinheiro para a gente investir 
nas atrações”, explicou Foca.

Os dois produtores culturais 
lembraram ainda que o objetivo 
principal da Virada Cultural é fa-
zer com que as pessoas se apro-
priem do bairro da Ribeira e re-
conheçam a sua importância his-
tórica. “É um projeto educacional 
antes de qualquer coisa. É uma 
festa sim, mas com o intuito de fa-
zer as pessoas olharem para esses 
casarões e para que se conscienti-
zem da importância cultural desse 
bairro”, ressaltou Henrique Fontes.

Adquirindo viés de Festival 
Gastronômico, a Virada Cultu-
ral vai apostar ainda na ideia ino-
vadora do “Food Trucks”, ou seja, 
trailers ou carros de comida rápi-
da, barata e feita por um chef de 
cozinha, como explica, Anderson 
Foca. “A ideia é colocar vários des-
ses carros pela Rua Frei Migueli-
nho, até mesmo como forma de 
regulamentar a atividade junto à 
prefeitura. Serão dois dias com vá-
rios espaços servindo um cardá-
pio gourmet para todos os gostos 
e bolsos”, argumenta.

Segundo Anderson Foca, exis-
tem conversas com o Porto de Na-
tal para que o terminal de passa-
geiros fi nalizado recentemente 
na Ribeira, e que guarda uma das 
vistas mais lindas do Rio Poten-
gi, também seja aberto ao públi-
co durante a Virada Cultural com 
uma programação cultural especí-
fi ca, no entanto, nada foi acertado. 
“Estamos muito animados com 
essa possibilidade, e eu espero que 
dê certo”, acredita Foca.

Sobre a estrutura da Virada, o 
comentado foi que ela vai seguir a 
mesma lógica dos anos anteriores, 
com pelo menos 7 polos culturais 
diferentes. São eles: o Palco Tim (Ar-
mazém Hall), Palco Caixa (monta-
do na Av. Tavares de Lira), Polo Rock 
(Dosol), Polo Samba & Convivên-
cia (Ateliê Bar), Polo Teatro (Casa 
da Ribeira), Polo LGTT (Galpão 29) 
e o Polo Dança, formado pelo Gira 
Dança e o novíssimo Espaço A3.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mundo Livre S/A é um dos principais nomes já confi rmadas para o evento

 ▶ Móveis Coloniais de Acaju também se apresentará em um dos sete polos montados para a virada

 ▶ Virada será patrocinada pela Prefeitura Municipal, responsável por equipamentos, palco e banheiros químicos

CIRCUITO 
CULTURAL 
RIBEIRA

Quando?
Fique ligado! A Virada Cultural 
de Natal começa no dia 20 de 
dezembro, a partir das 18h, e 
segue até o dia 21 até as 22h.

Atrações confi rmadas
 ▶ Mundo Livre S/A
 ▶ Móveis Coloniais de Acaju
 ▶ Talma&Gadelha
 ▶ Khrystal

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 002/2014 - Processo Administrativo nº 3.159/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE

SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E “TAPA BURACO” COM CBUQ,
EM DIVERSAS RUAS SITUADAS NA ZONA SUL, CONTEMPLANDO O DISTRITO DE
BAIXA DO MEIO E ASSENTAMENTO SANTA PAZ, DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

17 DE DEZEMBRO DE 2014, pelas 09:00h
- CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 003/2014 - Processo Administrativo nº 3.161/2014

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E “TAPA BURACO” COM CBUQ,
EM DIVERSAS RUAS SITUADAS NA ZONA NORTE, CONTEMPLANDO O CENTRO,
CONJUNTO VILA MARIA E SALINA DA CRUZ, DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

18 DE DEZEMBRO DE 2014, pelas 09:00h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo
descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia ; e

, que
tem por objeto a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 13 de Novembro de 2014.

Presidente da CPL/PMG

o

o

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL /SEEC

Itens Objeto

Itens

CLODONIL MONTEIRO PEREIRA-EPP Itens

SUPRINOR-SUPRIMENTOS DO NORDESTE LTDA Itens
: AAZEVEDO DA SILVA Itens

JET COMÉRCIO VAREJISTALTDA-ME Itens E
MARIADASILVA-ME Itens FRACASSADOS

Maria do Socorro Góis Gomes de Melo

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2014 - SRP - CEL/SEEC

PROCESSO: PGE Nº 128037/2014-2

A Pregoeira da Comissão Especial de Licitação da 9ª Diretoria Regional de Educação e Cultura
- DIREC/CURRAIS NOVOS, no uso de suas atribuições legais, torna público o resultado do
Pregão Presencial em referência para os abaixo, que tem como : Registro de
Preços para Contratações Futuras de Gêneros Alimentícios para Alimentação Escolar dos
Alunos Matriculados nas Escolas da Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do
Norte, através do Sistema de Registro de Preços (SRP), observados os preceitos do Decreto
Estadual nº 17.144/03, Decreto Estadual nº 21.008/09 e da Lei Federal nº 10.520/02. : 01,
05, 10, 11, 12, 14, 18, 26, 27, 28, 29, 45, 46, 54, 56, 57, 58, 59, 61, 62, 75, 81, 86, 87 e 88 -
Vencedora: ; : 03, 06, 08, 09, 15, 16, 20, 30, 34,
35, 36, 37, 38, 39, 40, 43, 47, 49, 55, 60, 63, 64, 65, 66, 76, 77, 78, 79, 80, 82 e 85 - Vencedora:

; : 02, 07, 13, 21, 22, 23, 24, 25, 31,
32, 33, 41, 42, 44, 52, 53, 67, 68, 72, 73, 74, 83 e 84 - Vencedora ; :
50 e 51 - Vencedora: ; : 69, 70 e 71 - Vencedora:

; : 04, 17, 19 e 48 foram considerados .

Currais Novos/RN, 13 de novembro de 2014

Pregoeira - 9ªDIRED/SEEC

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Teresa Cristina Vieira Pires -

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade: , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAvisos da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 13 de Novembro de 2014.
Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO

DATA HORA

00000.058111/2014
-21

026/2014-SEMOV

Contratação de empresa para
recuperação do muro de arrimo/calçada
na Praia do Meio – Natal – RN, conforme
documentação anexa ao Edital.

01/12/2014 09:h00min

PORTARIA Nº 089/2014-STTU/GS, DE 13 DE NOVEMBRO DE 2014.

A SECRETÁRIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA, no uso de suas atribuições legais e em
cumprimento as demais normas pertinentes às atividades desta Secretaria, e Em obediência ao que
dispõe a Lei Federal nº. 8.666/93 em seuArtigo 67 e seus parágrafos, e considerando-se a Portaria nº
061/2013-STTU/GS de 23 de julho de 2013, e em vista da necessidade do acompanhamento e
fiscalização do contrato nº033/2014 - STTU, realizado através do processo administrativo nº
030344/2014-69, cujo objeto é confecção de talonários de notificação de infrações de trânsito e de
transportes, conforme especificado no Termo de Referência - Anexo I do edital, e a empresa
CONTIPLAN FORMULÁRIOS CONTÍNUOS LTDA - ME, a fim de atender às necessidades
realizadas no âmbito deste órgão; - Designar o servidor DANIELALBUQUERQUE
EMERECIANO GONÇALVES, matrícula no 43.090-1, para acompanhar e fiscalizar o contrato acima
mencionado, mantido com a empresa CONTIPLAN FORMULÁRIOS CONTÍNUOS LTDA - ME,
visando o atendimento das atividades realizadas por esta Secretaria. - Esta Portaria entra em
vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. PUBLIQUE-SE E
CUMPRA-SE.

Secretária Municipal de Mobilidade Urbana

RESOLVE:Art. 1º

Art. 2º

Eliquicina Maria dos Santos

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

TANTO ABC QUANTO América não 
vivem um bom momento na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. 
O Alvinegro ocupa hoje a 14ª posi-
ção na tabela, com 42 pontos con-
quistados, enquanto o rival Améri-
ca é o 18º, dentro da zona de rebai-
xamento, com 36 pontos. Faltan-
do poucas rodadas para o fi nal do 
certame, ambos os clubes preten-
dem usar todas as armas possíveis 
para fugir da degola, e esperam 
contar com o apoio de suas torci-
das para cumprir esse objetivo.

Para garantir que isso ocor-
ra, nos próximos jogos de ambas 
as equipes pela Série B, os torce-
dores poderão adquirir ingressos 
com preços promocionais. Ain-
da pela 35ª rodada, o América irá 

encarar o Icasa no estádio Nazare-
não, com bilhetes custando R$10 
(meia entrada) a R$20 (inteira). O 
ABC foi além. Pela 36ª rodada, o 
Alvinegro terá pela frente o Cea-
rá, na Arena das Dunas. Nos seto-
res Sul e Norte, o ingresso mais ba-
rato para o confronto custará R$5 
(meia entrada). No setor Leste os 
preços vão de R$10 (meia entrada) 
a R$20 (inteira). O ingresso mais 
caro, destinado ao setor Premium, 
custará entre R$35 (meia entrada) 
a R$ 70 (inteira). 

Ao longo de toda a Segundo-
na, ABC e América não contaram 
com uma grande presença de 
público em seus jogos dentro de 
casa. O Alvirrubro tem média de 
pouco mais de 5 mil pessoas por 
jogo, com o recorde de público 
conquistado na última partida em 
casa, contra o Boa Esporte, quan-

do 9.880 espectadores foram a 
Arena das Dunas assistir a derrota 
por 3 a 1 diante da equipe minei-
ra. Já o recorde de público do ABC 
na Série B foi conquistado no jogo 
contra o Vasco, com 26.587 pesso-
as presentes na Arena das Dunas. 
Porém, mesmo assim, a média de 
público do clube é ainda pior do 
que a do rival: pouco mais de 4 mil 
pessoas por jogo.

Com a decisão de colocar os 
ingressos em promoção, o ob-
jetivo maior dos dois clubes, se-
gundo seus próprios dirigentes, 
é atrair os torcedores ao estádio 
com preços acessíveis, visando 
ter um maior apoio vindo das ar-
quibancadas. E as projeções feitas 
por ambos são boas. O Alvirrubro, 
de acordo com Eliel Tavares, dire-
tor de futebol do clube, espera lo-
tar o estádio Nazarenão, que têm 

capacidade para 5 mil espectado-
res. Stênio Dantas, diretor de ma-
rketing do ABC, calcula que a Are-
na das Dunas receberá um públi-
co de 12 a 15 mil pessoas no duelo 
diante do Ceará.

Porém, essa medida tem um 
ponto negativo: o retorno fi nan-
ceiro. Para o América, a capaci-
dade limitada do estádio Nazare-
não, em Goianinha, é o maior pro-
blema. Por essa razão, mesmo que 
consiga atingir a expectativa da di-
retoria de lotar a praça esportiva, 
o clube não conseguirá um retor-
no fi nanceiro muito bom, fato que 
não parece incomodar o diretor de 
futebol do clube. “Para o América 
hoje o lado fi nanceiro está em se-
gundo plano, precisamos nos fo-
car no campo. Se pudesse ser gra-
tuito, colocaríamos gratuito”, afi r-
ma Eliel Tavares. 

CAMISA 12
/ SÉRIE B /  AMÉRICA E ABC FAZEM PROMOÇÃO NO PREÇO DOS 
INGRESSOS PARA CONTAR COM APOIO DO TORCEDOR NA RETA FINAL

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

ALVINEGRO 
COLOCA 
INGRESSOS A 
PARTIR DE R$ 5

O ABC, por fazer a maior 
promoção de ingresso do ano 
em Natal no próximo jogo, com 
o bilhete mais barato custando 
R$5, mesmo com a capacidade 
da Arena das Dunas, também 
não deve conseguir lucrar muito, 
como enfatizou Stênio Dantas. 

“O objetivo do ABC agora 
não é ter um bom um ganho 
fi nanceiro, isso foi descartado 
desde o início. O objetivo é ter um 
grande espetáculo, e esperamos 
ter um grande público para 
incentivar o time”, disse.

E esse parece mesmo ser o 
objetivo principal das equipes ao 
abaixar os preços das entradas. 
Stênio Dantas comentou a 
promoção de ingressos divulgada 
pelo ABC. Segundo ele, os jogos 
diante de Vasco e Cruzeiro, pela 
Série B e Copa do Brasil, que 
contaram com boa presença de 
público, serviram de inspiração 
para a super promoção do jogo de 
terça-feira. 

Porém, outros dois fatores 
foram fundamentais para a 
diretoria alvinegra tomar a 
decisão de abaixar os preços dos 
ingressos: “Como é o penúltimo 
jogo em casa, é uma forma do 
clube ter um bom público na 
Arena, para incentivar o time. 
Além disso, essa promoção vai 
fazer com que pessoas que ainda 

não conhecem a Arena das 
Dunas tenham a oportunidade 
de fi nalmente conhecer, pois 
eu acredito que tem muito 
abecedista que ainda não 
levou sua esposa e fi lhos para o 
estádio, e com esse preço você 
proporciona isso”, declarou o 
dirigente.

Por outro lado, Eliel Tavares 
lamentou que, por força de 
contrato com o consórcio que 
administra a Arena das Dunas, 
o clube tenha que jogar fora da 
capital. Porém, segundo ele, por 
ter uma capacidade reduzida 
em comparação com a Arena, o 
estádio Nazarenão pode se tornar 
um caldeirão. “Essa promoção é 
para incentivar o torcedor a ir ao 
estádio e incentivar, pois se estiver 
lotado, o Nazarenão se torna 

um caldeirão, e com o apoio dos 
torcedores, nós vamos conseguir 
a vitória, que é o que interessa 
para nós”, disse. 

Entretanto, Eliel diz temer 
que, dependendo do resultado, 
a torcida coloque pressão nos 
atletas alvirrubros. “Eu entendo o 
lado do torcedor, a situação não é 
fácil, mas eles têm que entender 
que, acima de tudo, além de uma 
equipe de futebol, os jogadores 
são humanos, trabalhadores que 
treinam para fazer o melhor para 
o clube, então o torcedor tem que 
apoiar até o fi m”, disse. Já Stênio 
Dantas diz não ter nenhum 
tipo de preocupação quanto 
ao comportamento da torcida 
alvinegra. “A torcida sempre 
ajuda, e não será diferente neste 
jogo”, afi rma o dirigente alvinegro.

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ


